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Informaciones comentadgs 

C ó m o c e l e b r a r e l " D í a d e L e v a n t e " 

Por DIONISIO PEREZ 
r «Las' P r o v i n c i a s » , (de Valencia me a ía entrada de Ta a b a d í a de b e n e d í d > 
Jia hecho el honor de acoger con unas nos de Hautvi l le rs , con su botel la en 
Jmeas de a p r o b a c i ó n , a d h e s i ó n y j úb i - ía mano, el creador de esta enorme r i 
l o una propuesta formulada en «E l D i - queza. Estatua, d igna hermana de la 
l i v i o » , de Barcelona, como d e r i v í c i ó n que se a lzó a í a granjera inventora del 
m r ^ T ^ p ^ n ^ c public,adi) en D Í A ' tiues:j de Camembert y al m i smo Par-
K I U u t B U K u O b , par don E. M i l l á n mentier, pr opagador del cul t ivo y con-
'Hodr íguez , en nombre prop io y en e l sumo de Ta j^atata en Francia y en 
tle su amigo el médico; b a r c e l o n é s , dcc- Eur. i.a, cuando hac ía un siglo miQ el 
l a r Rosell J a n é . H a b í a yo recogido en pueblo e s p a ñ o l apenas t en í a o t ro " a l i -
«iuuel a r t í c u l o diversas infonnadones mentó. . 

de las c a m p a ñ a s que se realizan en e l En estas d ías mismoís celebra I ta l ia 
inundo, para inducir a las gentes a p m - una fiesta nueva; la F i e s t i del Pán c<í 
teger su p rop io t rabajo y su pr,ppw| m o complemento y corona i5n de la 

pxtranjerab, b < v t a n ü ^ o cada , W Siolini para elevar ía p r o d u c c i ó n de ce-
a si mismo y retemeno;) dentro de sus reales a ía cura d e toneladas nece-
fronteras el o ine io y las riquezas que s a r í a s para ef consumo. Y en Roma 

| 0 O A e a i " o w ~ . ! t t t • s5 ha ü ' rg^n ízado una Expos i c i Jn ' rnun-
A las a r t i m a ñ a s de los Estados U n í - d i a l del Pan, en la que a c r e c e c6mé 

dos para cerraír sus fronteras a las hecha cumbre de ní íestra1 d ^ í i ^ í 
frutas y hortalizas e s p a ñ o l a s , al g r i t o como cifra y connend.o de tedas los 
« ¡ b u y b r i t i a h ! » en que Ingla ter ra ha progresos del siglo X I X , la i nvenc ión 
conver t ido su librecambio de a n t a ñ o dei pan blancou. Y en toda I ta l ia ha 
' al • 

con un « i comprad espauol! » que sal- de la Patria > 
vara nuestra agr icul tura y nuestra i n - Ved o t r o •* e jemplo. E l gobierno de 
dus tna en un airada despertar de la Colombia q m é r e hacer prosperar las 
e n g a ñ a d a y alucinada o p i n i ó n e s p a ñ o l a , plantaciones de café , y ha h e d i ó unas 

En todos estos p a í s e s , apasionados fejes, de que ya hable en reciente ar
de nacionalismo, no limilain sus propa- t í cu lo . E l 6 de Junio se c e l e b r ó en 
ganaas, a carteles y planas p e n e d í s t i - toda Ta e x t e n s i ó n de la Nueva Granar 
cas, a discursos j vociiera^ioncs ra- da ei « D í a d e l C a f é » , organizado p o r 
Idiados, a exh ib i c ión de p e l u c u ^ y de- ía Federaci m Nacionaf de Plantadores 
m á s arbitr ios g r á f i cos y orales con que En lugar de cometer eí de l i to de lesa 
se log ra r l levar e l convencimiento a humanidad que esvá perpetrando e l Era
l a d i s t ra íd ' a atendon de las muchedum- s i l , que l leva ' arrojados al fuego m á s 
bres. E i convencimiento es pceo para de s :é te mil 'ones de. sacoG de ca fé 
realizar empresas nacionales. Se nece- pagad ;s con dinero der presupuesto na-
sita crear ía f e ; e n c e n d é r en todas las c í o n a i y creadores de una deuda en o r o 
conciencias, e&ía deslumbradora y ar- Colombia ha servido gratuitamente ta-
diente - luminaria de la fe que hace a záS de café a cuantos l i an querido to 
los e s p í r i t u s mas humildes y a las v o - marlas, y ha enviado toneladas de ca fé 
luntades- m á s d é b i l e s y vacilantes, ca- a todas sus instituciomes t ienéf icas , ador-
paces dfe . las m á s . esforzadas arciones, nando esta i^ropaganda con festejos p ú -

En.este alentamiento, todos aquellos blicos, asamblea, de productores y qoi-
¡países apelan a l a c o n s a g r a c i ó n dte m e r c í a n ^ s exhortadores, e x p o s i c i ó n y 
fiestas civiles y jTOpidares que s p í í certamen literario., 
como r i tos de este culto nuevo efe. la Y Tie a q u í que alguien se ha anf-
p r o d u c c i ó n y del trabajo. Ferias, ex- cípad:> a Valencia y a Levante en el 
posiciones, c e r t á m e n e s conCur&os, q ^ - . ená l féc imieBto de l arroz. H a sido uno 
inemoraciones; .histórica^,» r o m e r í a ca- de los. Estados federales de Venezuela 
b a l g a í a s , mascaradas, representaciones et Uamad v Zu l io , que ha creado el 
teatrales, cuantas fiestas t radidonales « P r e m i o de l A r r o z » v el « D í a del serr. 
Celebran los pueblos son, en sus r e m o - » [ i r a d t de a r r o z » . E l amplio y f e r ac í -
tos o r í g e n e s , actos ^ de ena i tec imien l ío sfmo vaiiie . ^ 1 Or inoco se éeí'á t n > 
de l t rabajo regional o local. I cando en arrozales' que l o g r a r á n que 

Desde la a d b r a d ó n de los almendiros Vene-uela, q^ie i m p o r t ó el pasado . a ñ o 
en f lo r , que celebran Tos japoneses, la ciento t re in ta m i l quintales de a rmz , 
r o m e r í a a las arboladas frutales de Se ahorre los seis mil lones de b o l í v a r e s 
los prusianos y la ce lebrac ión fastuosa que p a g ó por ellos al extranjero, 
de la vendimia en Vevey, or i l las del j a - Agradezco la invi tac ión que se me ha 
g o de Ginebra, hasta las ferias espano- htcho m ((EÍ DiIuvi0))y en (<Las <(pro, 
las que ya en el s ig lo X V atraen cara- vinciaS)> r>ara planear el D í a d é Levante, 
vanas de negociantes europeos a Me- Es excesivo } imic r para mí , y deb-a 
trina de l Campo toda fiesta p a p ú ar fue I ini i iarnie a ^ ¡nfonirad.vr v' d i i u a -
u n acto de propaganda nacionalista y ú idm^ Varenc¡a fiiea,e escritores' v ar t is-
par t iculansta . Las d e s n a t u r a l i z ó en e l j t a s geniare5 as í c,,mo Barceloa", que 

CORTES CONSTITUYENTES 

E l c o n t r a t o c o n l a T r a s a t l á n t i c a ^ l a r e f o r 

m a a g r a r i a y e ! E s t a t u t o c a t a l á n 

F e r i a s y F i e s t a s 

El concierto del Orfeón 
Lo que hizo D o m i n g o Or tega con 

sus dos toros no pudieron n i s o ñ a r l o 
S e g ú n estaba a.nunciado, anoche, a loG toreros a t i t i g u o ü 

las' diez, el aplaudido O r f e ó n B u r g a h s E1 torero de Boro Borox es a lgo inexpili-
Comicnza la ses ión a las cuatro en i u a c i ó n d e l personal que a la T r a s r ^ l á n - ^ f ¿ ^ f e r concierto de los corres- cabl€ Resulta caísi i " ^ s i b l « . ^ 

pun to de í a í a r d ' f b" |o l a presidenda tica estaba adscrito v los intereses dc> P ^ ^ ^ S ^ .t ^ P ^ v eomo^en tan poco t i empo ha 
del s e ñ o r Besteii i) . . comercio^ exter ior e s p a ñ o l . / t 

E l p ú b l i c o que paseaba) por e l Esu p ^ i d o aprender tanto. , : M ! < 
ni^» ; q u é suavidad! ¡quéi 

En e l banco azul los minis t ros de' O s e ñ o r P é r e z W r i g a l pone d - ^ ^ ^ f t ^ 1 ^ " ^ ' , a ¿ ^ é ^ 
M a r i n a . Hacienda y Obras púb l i cas . ^ ^ ^ g g g ^ i i ^ d S l a r ^ a ^ " o r f ^ n i s t a s , este hombre ' n o W ¿ r o s di-

O r d e n d e ! d í a b o l í t i c a de la T r a s a t l á n t i c a no tiene na- ^andk>' precedidos de su d i rector , hi- fidl!es. Su m á g i c a muleta ordenaj, tra^ 
W r a e n « « I O I U ^ a&unta c leron su apa r i c ión en e l mismo. - f za, a t r ^ , subyuga. Torea entre , los 

Se entra en el orden del d í a y s é ^ E l s e ñ o r É g o c h e a g a , de la C o m i s i ó n , 1 E I p rograma por nosotros p u b l i c o pitones y aleja la. sensicion de pe l igro 
aprueba un dictamen de la C o m i s i ó n anunda 0Ue & m i n o r í a socialista acepta c u m p l í ^en todas sus partes, cose, E ¿ é\ arte soberano, domma(ior da a 
de Estado sobre e l proyecto de ley este desglose siemore q u ^ ]fá C á m a r a ^ n Ú G el O r f e ó n entusiastas ovacic- tuerza. La inteligencia^ venci :ndo a l a 
Ratificando él cofivenio i n t e r ? i ^ i o r ^ l se comwometa a seguir discut iendo c í corno P re/mo a su esmerada ejeou- fiereza. - , ' | _ 
para las l íneas de carga, f i rmado en resto d ¿ í provecto antes de las va- Cl^"- ' r "ó1 x 1 v-! I La cabeza, del t o r o Se encuentra siem-
Londres en 3 de Julio de 1930. «aciones ' * Nuestra masa coral, va tan notab.c, a pre con e l t rapo rojo que le ^mpapir,. 

Se aprueba t a m b i é n def in i t iv^menf , Se toma e:i cons ide rac ión el veto P ^ r de que las exhibiciones iV r í e " ̂  le ordena, le resta br.'tfS le ob(1ig<'l 
te la lev modif icando la de accidentes particular, qtie por lo tanto pasa a ser bre no.. áon m u y proipicias paraj gue a seguirlo mansamente, humíld 'eimente^ 
del t rabajo en la industr ia . dictamen. 1 ., se .puedan a p r e c w sus p r o ^ c ^ s , rea- s¡n p o ú ^ r hacer o t ra c o s ^ ' c o m o atra -

E l s e ñ o r Altabas ruega que conste Se retira un voto oart icular . " 1 " . ^ una labor tellz» ^mos t r a . ndo con oo por un imán, icomo Sugeslianado por 
su voto en contra y j u s t i t i : a su aco íuJ 'M E l señ : ; r P é r e z M a d r i g a l defiende ^ ^ J t ^ J ® ^ * . ™ , s i m W a que; un poder de hipnot izador , y ademaV 

:iene entilo propio , Í a c o n f u n " i b h 
determinada por los votos particulares o t r o en .el ^ue pide que^el r e s t a b l e c í - p o r e l í a sienten tod'ps los burgaleses pa r ' tiene 
que fueron defendidos ayer en su ñora - miento de fa l ínea m e d i t e r r á n e a Bras i l - Tra' s i r v i éndo l e de aliento, Ve^izar una 
bre por el s e ñ o r Abad Conde. 

' El contrato con la Trasatlántica 

Plata, sea a base de conservar la en- labor fecunda, d igna de l e logio de tor 
s e ñ a de la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a y 'clos- í i i I 
el personal que antes de la s u p r e s i ó n E| partido de foot-boil del domingo 

Se pone a vo tac ión e l " d i d a m e n de de la l ínea p e r t e n e c í a a dicha e n t d a d 

Domingo D r t e g a t o r e a r á {otfo lo que 
quiera y c o b r a r á l o que le P /^qa M 
hace lo que ayer h izo aiquíj. í 

T a l vez, y esto es a p r e c i a c i ó n a w 
Existe expectación p o r presenciar 'el ca' p ? 1 ^ ^ demfsi^o las Ja;nas y 

partido de foo t -ba l l que h a l ' d e ccle>. esa, fue la ĉ U:sa ^ n0 lo-rar ^a ^ 
C ^ e que l ay aquf dos gestiones tfs- ¿rarse c f ¿ r a l n g r e í t í e ¿ 3 e q u ^ S 

titas. Una. ía de liquidación de cuentas r , , ^ ^ , , p r> „ i r „ : x „ „„L~^u S^T 

compradores, de los braceros sin traba- dioses [-enéricos sustentadores del h o m -
tjo, de las m e r c a d e r í a s depreciadas y bre r e s u c ¡ t a n d o la deliciosa t r a d i c i ó n 
e l d inero tííesvalorado, los economistas ^ n ^ - s t í t de l M e d i t e r r á n e o , 
y los po l í t i cos vuelven a pensar en la 
t i eces ídad de que caua pueblo se defien 
tía a sí mismo y aproveche toda o c a s i ó n 
posible para enaltecer y propagar los 
f ru tos de su t ie r ra y la labor de sus 
ó b r e n o s . i 
M i l l á n R o d r í g u e z y Rosell J a n é me 

Interpretando estas ideas, los s e ñ o r e s 

.panter 
(Proh ib ida la reproducidon).v 

E c o s d e s o c i e d a d 

H a sido designado pa¿ra cubr i r u n \ 

yecto de ley declarando nu lo e l con 
t r a to de l Estada con Ja Compama Tras- tintas. Una, ía de l iqu idac ión de cuentas Burgos F c y ^ i j X A Mo^tarSa ^ K 1 Los 'toros t a m b i é n t ienen su peifity 
a t l á n t i c a . y anu lac ión de personas, y o t ra , la con- SantarM-r* ; Montanera , «e y €S preCÍS0 aprovecharlo. Si t u v o q u -

El ' s e ñ o r R o d r í g u e z P é r e z declara, t i n u a c i ó h de la u t i l i zac ión de los bar- E I p orp-mizadór d - es ! entrar tres veces para matar a cada 
que la C o m i s i ó n no acepta el voto par- 'eos y su personal. Est ima que no pue- t encuentro é s í á ' mnieniJo t o d o ^ « u n a de sus dos toros fué seguramer.S:? 
t icular de la m i n o r í a r i d i c a l . I'de abandonarse a Hombres que a l en t rar entu " iSSo^ue es S o n a ^ o ^ r a r Por aIargar ías faenas de mul€ta-

E l s e ñ o r Q u e n a del R í o pregunta ai servicio de la C o m p a ñ í a l o esta- ^ue Ta i T ^ 'Per lo d e m á s t eñe es t i lo de este 
si por f i n se va a considerar como toteaban t a m b i é n ai d e í Est do. (Aplausos ' nosibl" v nrVnaS p I Z , i n o W S f ^ e a d o r y como domina y manda tan 
par t icular la to ta l idad. ¡ g e n e r a l e s ) . d V r e n ^ formidablemente m a t a r á muchos te? 

E l s e ñ o r R o d r í g u e z P é r e z , contesta,: E l min i s t ro de M a r i n a dice que se S o l e ^ ' ' 
que en e l fondo la propuesta del vo to cree en e í casa de oponer algunos ar- "01€ a u f f i ^ ^ r o . n f ^ ^ S 2 1 De M a n o l i t o Bienvenida yaj ifos! ocu-» 
l a C o m i s i ó n la acepta; pero lo q u e ' gü i l i en to s a los del S e ñ o r P é r e z M a - ^ enverAdUm sP la afición 1 Pamos a ^ r Con e x t e n s i ó n , 
no acepta es que e l voto t a l como e s t á . d r i g a í . m o es to Z f * a ¡ 'artd¿ á £ £ m ¿ \ ^s bichos dfe Tabernero no se p r ^ 
redadado se t ransforme en dictamen, j E l s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l lee datos (y " nmvo m ^ y ^ W « ^ ¡ L ? I r í 11 I t a ron a l ' l u c i m i e n t o ^nto como \OÉ d e 

E l s e ñ o r Val le se muestra disconfor-( cifras para demosti-ar e l gran per ju ic io ^ J ¿ J ^ " r ^ a i que n^^obua, para es- ,CobaIedaí pero M;a,nollüi €g to re ro lar-
me con e l c r i t e r io de la C o m i s i ó n y j que se ocasiona permit iendo que e l t r á - Irt4S J , n „ ^ r ^ ^ .. \ ^ ~ * í go y quedo bien. 
de acuerdo coin los rad'cales. j f ico l o hagan c o m p a ñ í a s extranj 

iPoir4 iniVí'feictión del présjiidle^te: 
acuerda que e l voto sea discutido 
glosando el a r t í cu lo 1.1, al que V a u i - s .uumerou j a i a u r n u o t n a . 
r í g i d o el vo to para d iscut i r lo antes que e i min i s t ro de M a r i n a resume e l (le- P Aripm-íT *>n %T SXtíS nlr3 r.-SWn i c'.u&dar b ien y no le fa l tan cond ic ianes í 
los ^ t ros . bate d ic iendo: - C u a n d o e l Gobierno tfe S 1 c-rrednres h ^ l Son I '£ ro ayer le t(KÓ Uíl toro, 'de 1nervi(> ^ 

E l a r t í c u l o 11 en cues t i ón establece se v i o nrecisadb a rasrJndir e l c o n t R i ^ m S ^ e 2 ^ ^ f t i ¿ r S S ; 1 ^ r 1-
que e l Gobierno, al t e rminar e l c o n t r a - ¡ t o con la T r a á 3 i t l á n t i c a ; T a propuoo un S € p ^ ¿ s ^ S M g que se A i r án na 
to , a d a p t a r á las resoluciones necesa-1 sistema t rans i tor io mientrajs durase la J ' ^ u S z r i r n ^ r y r t m ^ ^ S Í S ^ ^ l T o m é los palos en s i sogundo, i m 
rias para el sostenimiento de los ser- r e d a c c i ó n de 
vicios de las a c t u a l e s ' l í n e a s inter . c c . o í re t í í a pa^air 
nicas y el restablecimiento de la actual!-
mente suprimida M e d i t e r r á n e o , Bras i l , 
Plata, para l o cual se autoriza a l Go
bierno para e feduar los contratois ne^ 
cesarlos, as í como para incautarse tem
poralmente, si fuere preciso de los 
barcos de la. T r a s a t l á n t i c a que conside
re neccesarios mediando la indemniza
ción correspond'ien/e. 

E l s e ñ o r Becerra defiende el ,voto 
de los radicales, que dice que se segre
gue del dictamen e l a r t í c u l o 11 , co
menzando la d i s c u s i ó n por é l , y una 
vez aprobado se convierta en ley como 
a r t í c u l o ún ico , sin p e r j u r i o de eme des
p u é s se discuta e í resto del dictamen 
aparte. 

Est ima que no es posible demorar 
ni un s ó l o d ía la rev i s ión del contrato 
de la T r a s a t l á n t i c a , puesto que vence 
hoy mismo. 

Hace historia de las relaciones de la 
T r a s a t l á n t i c a con el Estado y s e ñ a l a 
los beneficios que la C o m p a ñ í a t uvo 
hasta el a ñ o 1923, en que la dictadura 
a u t o r i z ó la m o d i ' i c a c i ó n del contrato, 
a u t o r i z á n d o l a para emi t i r obligaciones. 

E l s e ñ o r R o d r í g u e z P é r e z , en nom
bre de la C o m i s i ó n , ruega a los f i r 
mantes del vo to que l o modi f iquen , 

( de s e n t i d o — e í Pr*mero suyo—que l e 
r e v o l c ó y e l lo le r e s t ó facultades. 

e:moIetar eí p rog rama preniarado por ] T0"}0 l0S P.?loS 
del nuevo proyecto. Se la ^ Sociedad Burgos F . C. para el d o - ; í 7 " 1 5 ^ -P01"-los t k s : p s ^ . agradar. 

pa^af los intereses de amortizar 
c ión de las ob l igadones en circulajdca^ 

Lee datos para demostrar que la Tras 
a t l án t i ca ha; t r a n á p o r t a d i o un coeficienv 

IBUiga p xi raó en eí Campo Laserna. f eror f 1 b u r e f n o t en í a condicionen pa
ra e i lucimiento y hubo de desistir, des
p u é s de colocar un buen par. 

E n t r ó a mata^r con fe y con n^ga-
aunque e i estoque q u e d ó a,'rí(-

Noías taurinas 
La cria de reses bravas se hace hoy 

te de viajeros' muy escaso con r e l a p o n de una fo rma escmpulosaj y cient^ficai.!IIasí ' aunc 
a otras o ó m p a ^ á s , y l a que 8 2 ^la en- Saien i0.3 t ) r , y ~ a ^ j d a del deseo res-1 Vesado. 
cargado de este servicio tiene mayor p e d o a pecpi y Cabeza Pero queda a lgo í Rey, muchacho val enle, ya co-
capacide^d de carga que la T r a s ' a t l á n t i - menos fáci l á í cambiar quo es e L t e m - ' noCldo de nueslr0 púb l i co se e n c o n t r ó 
ca, y aunque no tiene camarotes' de pin- peramento. í , f* QPn un ™u'-0> 0011 «Venios , manso pe rd í 
mera, tampoco i a T r a s a t l á n t i c a 'trans- ^ sementales t ransmiten sus fo r -
portaba niuchcs. La, p e q u e ñ í s i m a venta,- ^ a á y su sangre. La viveza, e l ner-
j a que o f r ec í a no perece que se p i - v io t a m b i é n l legan a las generacionees 
da un c r é d i t o extraordinaino de tres 1114- siguientes. 
l lones para subvenciona^ a l a ~ C o m - para la ,manera qUe hoy se torea es 
p a ñ í a ha.biendo o t ra que na;e e l ¿ervi - preciso l i n t;)r ; alegre, franco en e l 
c ío p o r la modesta s u b v e n c i ó n que su- acc,rneter y que no se revuelva dema-
pone la pr ima de laj n a v e g a c i ó n . 

En vo tac ión ordinar ia , 84 votos con
t ra 39, desechan el v o t o pa/í t iciCar. 
Votan «, favor los' radicales socialistas, 
los agrarios, conservadores y var ios i n - ¿5J-."toreiS'' m é ^ ^ ^ ^ M S C Q n ' ^ S , 
dependientes', y en contra del voto los 
rad ica leá . Acc ión republ ícaf ia y_k)3 so
cialistas. 1 e i 

siado r á p i d o a f i n de que deje t iempo 
para la _ co locac ión . 

Cuando los toros s on nervio^os^; 
cuando sacan temperamento, hay po-

l i an pedido en «El Di luv io» de Barcelo- vacante ^ profesor del g rupo escuela I P ^ f ™ de aprobarse como e s t á 
11a. que sea yo, entre periodista y c c m ^ iñíormJlón y f o t o g r a ^ H como re- 1 
irmprn. b n ^ n d o r de curiosidades en c " l a , - 1 ^ " j 4 & " » 

IcS S e h t a ^ y üfe a n í e n i d a d S en la sultado de concurso, nucsiro est imado 
Vida actual referida en l ibros ' y re- amigo el teraentc de A r t i l l e r a don Pe-
vistas, aportador de hechos y datos a ¿ . 0 G o n z á l e z Cantero, de la Esjucla, 
todas las disciplinas intelectuales, que Centra i ^e t i r o de í Ejérc i tD. i 
t a l es m i vago of ic ia , quien cree o pro-

'í- . i* ~ «nrr, ,1» I o v a n ivecte o regiamente un « D í a de Levan 
t e » , una « F i e s t a del A r r o z » , fine cele
brada en Valencia sirva de iniciación 
o modelo para otras simbolizadones se-
meiantes, en que se enaltezcan, encum
bren y propaguen o t ros productos re
gionales 

Hace algunos a ñ o s p ropu 

P l a z a d e T o r o s 

Mañana , , a las cuatro y media de 
la tarde, t e n d r á luga.r la t u n c i ó n defi*-

Eso o c u r r i ó non la corr ida de A r 
g i m i r o P é r e z Tabernero, l id iada ayer. 

N o fueron toros claros, se quedaban 
La C o m i s i ó n lee un voto de la m ino - a lgo y el tercero, era de tanto cuidado 

rja radical que q u e d a r á convert ido en que v o l t e ó a N o a í n , estuvo a punto de 
dictamen. i !• dar un disgusto a Bienvenida y persi-

E l s e ñ o r Val le defiende oomo ú>Í€\ g u i ó dos vece? a Domingo Ortega, 
part icular el dictanien anterior. C o m - T a m b i é n ayer se c a m b i ó el tercio de 
bate la s u p r e s i ó n de sendeios que na^la varas precipitadamente, 
beneficia al Estarlo, d a ñ a n d o en cambio Es un e r ro r suponer que e l t o r o pier
ios! servicios de E s p a ñ a en Amér i ca ; ; da la bravura con los puyazos. Lo que 

E l s e ñ o r A lba dice que ahoraj que ¡se pierde es fuerza que es l o n e c é s a r i a 
va a v ó t a f una Cosa completamente difi- para poder torear mejor. Los toros ca-
t inta a laj que un poco' antes1 c o n s t i t u í si enteros por no haber sufr ido bastan-
e i dictamen de la C o m i s i ó n , pide a^ te castigo resultan dif íci les dfe matar. 
Gobierno que esplique este l í o . • Y a d e m á s ayer hab í a o t ra r a z ó n . Los 

El minis t ro de M a r i n a i : — E l c r ¡ t e n o toros e r á n j ó v e n e s , dos utreros, y ya 
del Gobierno e s t á bien claro. Precisa- se sabe que "la menor edad supone ma-

í i s te s W k T o ^ t ó ^ s í ^ W niente he sid0 yo ciuien ^ ^ m h z h d o yor nerviosismo. 
{ e f a ^ d t s p o s k i ó n d e f Gobierno p í m ! .^s' argumentos del Señor P é r e z M a . Respecto a peso estuvieron b i e n ; 

d n g a l . 1 * * mejor que lo que todos supusimos, t a l 
E l s e ñ o r A l b a cree que es absurdoi Vez porque en los corrales no luc ían 

que p o r un mi l lón y p ico oe pesetas se por estar llenos de barro 
prive a E s p a ñ a de este servicio. 

redactado, d e m o r a r í a la d i s c u s i ó n del 
resto de la ley. E l fondo, como ya a i j o 
antes, lá C o m i s i ó n lo aceptaba. Sin 
embargo., advierte que la C o m i s i ó n no 
hace cues t i ón de esto y deja a la C á 
mara en l iber tad de hacer l o que quiera. 

E l s e ñ o r Guer ra del R í o expresa que 
ellos no tienen p r o p ó s i t o obstrudeioí-

ro^u^c vo nre- ni t iva de despedida del f a p o s o A M E - Ta C 

vincias» de1Va- ^^9^^ .9^!?xr!E,SlíeA-A^^+^Uord*- ! n r S i 

nen a d i spos i c ión 
que acuerde l o que estime conveniente 
r E l Gobierno quiere que se vote apade 
el a r t í c u l o 11 y se apruebe como ley? 

E l min is t ra de M a r i n a : Eso l o que 
ía C á m a r a diga. 

s e ñ o r Guerra d e í R ío 

su Ayuntamient > enviara 
{apta 'a D i j ó n , a estudia 
t r o n ó m í c a de B o r g 
bra cada ano, con 
f r a e a la ^ n a p r ó v i d a del M e i ^ c a ^ m o N a " m^entádo 1 ^ r lo? H E R - dice que el c r i te r io de l Gobie rno es 
os caracoles, ía <^afrVf ^ n v A ^ N O S k T m R ^ es cíe una e m o c i ó n y considerar el desglose del a r t í cu lo 11 
t ^ É ^ ^ ^ ^ r i ô  W a d i r e n d e n í e . LOS C A B Á - no solo ne:e?arío^sino indirpensable 
E s k s ^ L L Ó S R O M A N O S que c a b a l g a las se- E l s e ñ o r R o d r í g u e z P é r e z po r a 
r Z S L l l Í ^ numero- ñoriras S I S T E R S CARR)E es de una C o m i s i ó n , dice^ue aunque esta a c o r d ó 
^ f á r i ^ ^ S ^ ^ c o S ^ á s t o ^ ¿ t ó n d d ^ m á s . depu r ad^ por m a y o r í a de votos "no aceptar la 
m s l e c e r b%ags a l ^ i t a l i a n a ^usto a r t í i t i c o , l es excén t r i cos , cic í s ^ propuesta, sí e l Gobie rno estima apre-. 
a" arte \esc^^^^^^ ^ ^ M A U R I C E Y ' M A Y , superiores, a 1 imante j a r e s o l u c i ó n de este asunto, \ ^ W ^ ^ ^ ^ f ^ . oin 
aparte t resciento, 0 _ ^ 1 1 " - ' pvlr:h: f(>da n o n d e r a c i ó n l o s at lct eos v o tea^ C mns on se somete a l parecer de la , t i s e ñ o r A í n a , i n ^ s i o en que k) q u i 
expedicionarios franceses. O t r a ev lnb i - \ ^ P ^ 5 a f J ^ \ ¿ ü D b D ^ ¿ s e quiere es que esa linea TVl^diilierK-V 

E l s e ñ o r Guerra def R í o s eña l a cfie ^ J ^ ^ ^ s u p r i m ^ y esto es», l o 

Lorena r eñor Alba 
suptrimtei 

Die ron un peso to ta l de 1.561 kilos 
E l s e ñ o r R o d r í g u e z P é r e z , en nombre o sea un promedio de 250. 

de la C o m i s i ó n , expl ica c ó m o se hai E l sobrero de la g a n a d e r í a de Patr i -
t ramitado e l debate "a la vista de ía d o Sanz, t e n í a siete a ñ o s y era i l id ia-
C á m a r a y en e í cuaj no cree haya tyn- ble. N o hav derecho a vender esa clase 

ha defendido ant iguo d ida /nen . Esto Hablemos ahora de los toreros. 

^ E l l e ñ o r Alba ínsisú en que e í t m m ¿ M esos anii^u0.s, aficionados que n o ' t ) v > a m ^ " h i d e m n i P S a ^ l c ' pa* 
l i s e ñ o r Aína u i s i m . en que e* n u n ^ asisten a las corridas por creer que ya neletas v en f in a h m m ^ P n r ^ n 

r f o S W ^ r ^ Z r ^ % A h a * ™ vis o. Soné"' L ^ Á ^ ^ t t 
W «ñor üiral V ¿ b puede c^fsu fe^a^' ? X S H ^ * * K * * * 0 * ™ ' 

su pobreza de e x p r e s i ó n f « ;nt,f>rr*uu ^ „ '¿yl « ^ . , 
A todos que Dios se l o pague. / | 

Programa pera mañana 

d-;, que hufa en todas d i ie xiones y de
b i ó ser de vuelto a los chiquexys y se 
hXzo de él con gTau valent ía , no sin su-! 
dar ío suyo. 

So apí 'audió su buena p i ' cnc ión . 
Los dos d í a s hubo púb l i .o, pero no 

lo suficiente ¡para salvar gastos. 
Los negocios taurinos nnn este a ñ o 

de capa C^iída en todas' partesi 
CARDIEü 

Ultimos regalos recibidos para la 
tómbola 

D . Marcel iano Santa M a r í a , vale por 
u n apunte firmadlo por él . .* < 

Denis, dos polveras. [ \ { 
X, un l i b r o . • .? í 
S e ñ o r 'Maris'cal de Ga,n,te, segunda' 

vez, cesto de cristal . l / 
U n s e ñ o r , escriban'a. ! > ' | l 
Una s e ñ o r a , dos b ú : a ( r r s . i • , 
R. P. P r io r de la Cartuja^ de •(Mir.ain 

f lores, 200 pesetas. 
Anoche q u e d ó claustirada; l a T ó m b o l a 

con el éx i to que era de esperar. 
A todas cuanta;; personas no ha

yan recogido sus premios o m> hayan 
presentado sus facturas, se ruega enm-
plan estos requisitos m a ñ a n a , s á b a d o , 
en la Biblioteca Popular, do diez a 
una o dte a i a t r o a siete de la tarcie. 

La lunta de la « G o t a de L e c h e » , 
en nombre de los n i ñ o s pobres, y en 
e l suyo propio, se complace en poner 
Me ím^nif ies to su profunda . igral í tndl 
al f x e m o . Ayuntamiento pat rocinador 
entusiasta dfe la i n s t i t u c i ó n ; a la pren
sa local que con gran altruiismo y 
d e s i n t e r é s p r e s t ó su apoyo y sus co
lumnas a largas l is tas ; a la Compaf l í . i 

aneo y a l comercio 
H i i o de Ruperto G i m é n e z por servi
cios hechos; a las s e ñ o r i t a s que ama-

atribuirse a su pobreza ae e x p r e s i ó n 
e i que e í ' Señor A lba no se \hayaj en!e-
raxlo aún , afinque él cree que l o ha 

Día 2 Ide Julio ( s á b a d b ) . — P o r la tar-

tíespinsa y los sutiles a rb i t r ios y p r o - M A N O S D I A Z a la g t u f 

t rata de que se evite la l̂112 decide todo e l prablema. 
r ar t iculo 11, desglosado i ñor G i n d . Perdone el se: 

' . L o que lie dicho es cine .se 
Rpm-Míi Va c r - ^ i ó n d - U T n o i H á n - una Soía iílí¿ y quedan aún tres. Kecuerda la g . saon d r la i ras-iftian- F . : r An . id íglosas mvc^ionercíe s ^ ^ a ' t r a d i - ligio, teniendo que repris'ar varia.s de < Kecueraa % t J j £ " : ^ l ™ * J ^ l ™ ~ \ Ei ^ í f e r Alba ¿ rec que eso' ¿> Tavore. r o se ha afinado mucho. Y se B ¿ b 

entonce-, jpné ^ T l ^ Un f t ^ f e T « S ^ ^ * S ^ 5 ^ Í S S ? ^ a b ^ - ^ Mudlü ""s ^ 
tíT Arm7 ¿ n ^ + ^ ^ n ^ c i c t o de fies- Manan?, con mot ivo die su despedida ' que fué presidente de l Consejo de A i - Fa minis t ro de Marina: Pero si la Comí 
{fas ^ ¿ r ^ n ^ M ^ m <íedi- a c t u a r á ^ l e m á s ' de las die/. a t r a c c i ó n s m í n i s t r a c i o n , marques de Comi l las , de p a ñ í a Ibarra va e e serví i 

Es innegable, que hoy se torea m 
j o r . mucho mejor . 

E l toreo su f r ió una t r a n s f o r m a c i ó n 
desde que Belmonte a p a r e c i ó . Ese es 
es la divisoria. Antes dfe Belmonte y Üe, a las cinco, en la Plaza * d " Toros 
d e s p u é s de Belmonte. segunda func ión de circo por ía m i s m i 

Ŝe esta hoy m á s cerca de los pi tones. C o m p a ñ í a de l d í a anterior, 
se practican nuevas maneras, e l toreo **'«"~^»~*.-« - - - . • . „ xr,r^ru^j-^^. 

' ^ 7 \ e ^ h S a y a * p e r d M a majeza pe^Cáfll|Íra OfiCM dfi l l PfO" 

piedad Urbana 

toda la Chnni'aña a r end i r homenaje asi es que con tales recientes mañana ) los mejores marinos y que eran b a r e c í ant iguo dictamen, o sea por los servi-
m m o n % hum kle D o n P é r i g n o n que en a s i s t i r á a é l t o d o Burgc s * admirar tan que l evaban la bandera e s p a ñ o l a . cios de las l íneas , los radicales s-eia-
J6704 i ¿vén ta^ ef medio, de gasificar e l fo rmidable acontecimiento en n n u e s t R . I E l Gobierno, pues, debe resolver e f listas, conservadores y agrarios y en 
tielei^so: mosto. Y allí e s t á en estatua, Plaza :d(e Toros, ^ , l : : LJtl U i k ^ ^ asunto, pero teniendo en cuenta ía si- contra los socialistas, los radicales radicales y 

Acción Republicana. Queda desechado r)e; conformidad con las dispoisici^-
nes reglamentaria,s y durante los meses 

amen ÚQ Jul10 y Agos to , las horas ^le oficíf' 
ntra na s e r á n de 10 a 13,30, dentro yle cu

yo horar io se a t e n d e r á n todos los' servi-
| cios y m u y especialmente e l r eac ionadb 

na), con la A s e s o r í a Jurídicai . i i ' ¡ i , f 

í e l a s o c i i o d e l a n o c h e 

file:///hayaj
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La subida en cuesta al Cerro de San 

Con m o t i v o dte la carrera de veloci
dad en cuesta, denominada Subida ai 
Cer ro de San M i g u e l , oroanizad'ia por 
P e ñ a (Motoirista Burgalesa, e l M o l o 
C lub de E s p a ñ a ce l eb ra r á una excur
s ión colectiva, cuya salida se efectuará , 
e l s á b a d o 2 de Jul io, a las tres de la 
tarde, d e í h i p ó d r o m o , para l legar hasta 
Burgos. E l regreso a M a d r i d t e n d r á 
lugar a la misma hora de/ día >:Luiente, 
para l legar a M a d r i d a ú l t i m a hora 
de la tarde. 

NADA MAS SANO, FRESCO 
Y SAIÜMBIE QUE 

C O R C O N I E 

La excursión del grupo de mseslros 
de Zaragoza 

Ayer por la man?,na s a l i ó con direc
c ión a B ü h a o el g rupo de maiss'tros de 
Zaragoza, que realizan por varias pro
vincias de España , un viaje de c í í ó i d i c s 
pensionado ,por la Di recc ión de Primera 
e n s e ñ a n z a . ' i 

Gomo anticipamos a nuestros lecto
res, l legaron a n i e ^ e r procedentes i í q 
M a d r i d . !' 

Vis i ta ron las Huclo;*4L é l Ayunta^-
'nrieníiO siendo recibidos por el alcaU 
de acc iden la í don Manuel Santpjmar/á y 
concejales s e ñ o r e s P a v ó n , Alm'enct-cs-; 
Fournier y F u e n í e s . 

Se oDseqfUíS a los e x c u r s t í n i s i a s con 
pastas y íduloes y desde e l b a l c ó n . p r i n 
cipal de las Casas Gonsistorip^es; pre
senciaron los bailes de los his tór icos1 
gigantones que, con mot ivo de las fies
tas, recorren las calles de la ciudad. 

Por la tarde estuvieron en la Ca
tedral , San Nico l á s y Ca r tu i a de Mira( A d e m á s , una cara de a c u e l í a s rail-

grosas, perfectas, ú n i c a s aguas, p u r i - ; í l o r e s , e l ' M u s e o provinc ia l y la luswi-
ñ c a la sangre de t a l i b r n u , que en-1 rica iglesia de Sania_ Agueda, 
te rmos de riñon, ¿nritism", rc:a, . H í - j Ayer mánana j 'estuvieron en e l pala-

D E C O R C O N T E tienen su r e f u t a c i ó n i fcurgale's. J 
bien' adquirida en las afecciones litiási-1 E l s e ñ o r Diez P é r e z , obsequio a los 
gas y en los estados de nu t r i c ión retar-; maestros :burgakses con una g u í a í e 
aliada. -No hay para q u é insis t i r en el lo. 1 la provincia. \ ( i 

Pero s í es necesario encarecer una | Durante su permanencia en nuestra 
Vez m á s las condiciones magníf icas- d." ciudad, han sido a c e m p a ñ a ^ o s . por les 
esta e s t a c i ó n como sedante en "los es- in&ptecíores, maestres señores ' Yude iov 
fados de exc i t ac ión y agotamiento ner
vioso, y como t ó n i c o en las anemias, 
iíejotosís y en fas diversas debilidadcy 
lorgánicas . A m i ju ic io , n i n g ú n o t ro 
sitio', en nuestro p a í s , le sapera a est^ 
r e s p e c t o . » 

Pensiones completas: Palacio Ho te l , 
Üesde 23 ipesetas; H o t e l de la Fuente, 
desde 13 pesetas, t o d o comprendido1. 

Aper tura 1 de Jul io . 

Pidan folletos y memorias a i a Admi
nistración le, 36. 

Santairder 

G u i l l e r m o N a v a r r o 
! " ' - • - • DENTISTA' 

Sucesor tíei doctor; Mardones 
RAYOS X 

Plaza de P r í m . n ú m . 23.~Burg)os 
Girugfa de la boca y dientes :: Tra-
tamientos sin dolor :: Dentaduras ar
tificiales de todas clases :: Fuentes fijos 
y movibles :: Especialidad en trabajos 
de o r o :: Ultimos adelantos :: Compos-

ras en Seî  ñ o r a s . 

Consulta part icular y con hora fija, 
efe nueve a seis 

General fiara obreros con honorarios re* 
ducidos, de seis a ocho l¿ rde . 

Madruga y Saldan a y: o t ros de la pro
vincia aue á r c i d c n t a l m e n t e se hallaban 
en Burgas. 

E l tíirecíor de la e x c u r s i ó n es el ins
pector don J o s é Flerrero Ftárez y l i i 
exped ic ión la oomp-onen las s e ñ o r i t a s 
Mercedes M a r c ó n , d o ñ a Ale jandr ina 
G a r c í a y d o ñ a M a r ^ Luisa R o d r í g u e z 
y los maesiros 'doi í Luciano ruer tes i 
idon D o m i n g o T i r a d o , clon Rogelio De-

I l ia , don -Emiliano P é r e z , don Enrique 
| M u ñ o z y don Is idro Oarc.<a . 

Tenemos entendido, y e l í o nos satis 
¡ race grandemente, que marchan de Bur

gos muy satisfechos de las (atenciones 
recibidas y encaniados de las 'oelleza^ 

| cine atesora nuestra capita,!. 
Les deseamos un buen viaje y mu,-

d ios é x i t o s por los f ru tos alcanzados 
en las visitas realizada^, ique tantos 

i beneficios r e p o r t a r á n a l a t n s e ñ a n z ; 

O I E L 

•as esta casa por s ü 
y médicos precios 

Se ha publicado la ley de 4 de Mar
zo p a r a i a - d e c l a r a c i ó n tíe rentas r ú s t i c a s 
y cumpl ido el plazo para hacerlo. 

S e g ú n ella, el príVpielaris debe de
clarar las fincas no amillaradas, las 
mal amillaradas y todas las d e m á s ; el 
oúbl ico al enterarse de ello, n i se or ien-
ió ni tuvo modb posible de que nadie 
le orientase, n i centros oficiales, n i 
C á m a r a s a g r í c o l a s , n i organizaciones 
de ninguna'especie, y se q u e d ó sin sa
ber qué hacer. Como esto alcanza casi 
en absoluto a todbs los p/'opietariofi 
}tíe tienen sus fincas en r é g i m e n de 

amiilaramiento, t o m ó la d e t e r m i n a c i ó n 
de no hacer nada, a excepc ión de media 
docena de propietarios que quisieron 
cumplir con la ley y a quien este c imip l i -
rnienío les c o s t a r á muy caro, los d e m á s 
n o t a n hecho nada; en algunos sitios. 
Valencia, e n t r é otros se ha aconsejado 
que nada se haga; en Zaragoza sucede 
lo mismo d e s p u é s del regreso de una co
mis ión que fué a conferenciar con el 
minis t ro de Hacienda. 

Esto demuestra, desde luego, que la 
confus ión ha sido m u y grande y 
a d e m á s ia, ley tiene algunos extremos 
que de aplicarlos como e s t á n escritos 
ciarían lugar a enormes d íes igua ídadés 
cosas no equitativas y por lo t á n t a in 
justas. 

Dice entre otros extremos, la. renta 
se c o n s i d e r a r á los dos tercios del lí
quido imponible y a ú n a ñ a d e que se 
i n d e m n i z a r á capitalizando al cinco por 
ciento estos dos tercios. 

Si un propietar io tiene una finca, 
aue su renta en a p a r c e r í a , o en cul
t ivo directo le produce m i l pesetas }• 
así lo declara, se e n c o n t r a r á en el si
guiente caso: 

Como la renta son los dos tercios 
del l í q u i d o imponible, se le c o n s i d e r a r á 
un l í q u i d o imponible de 1.50O pese 
tas y como, la c o n t r i b u c i ó n que se paga 
es e l 22-23 por ciento, aumenta: 

E l DIARIO en L e m a 

Mutualidad Patrono! Agre ría de Lermo 

y su pamao 
E5 ((¡a T, Ucf acluaf y hora de las ic'olvo 

do ra noche, ce ce lebró en el sa lón de 
iCón Anlomo Hev^Ia (calle Mayor , la 
junla t>.nvra[ c . rd ina rp de la Mu-
tuáridad Patr.>-nal Agraria ílq Lcnna y 
su parTido contra c ! riesgo de accidentes 
jájOf trabajo en Ia a g r i c u l t u r á , l r a tán<¿§e 

r. :s Slguj^ipl^; asuntos: 
So dió [lectura de la resoluc ión favo-

rab.jo <§í Ministerio (ío Traba ¡o v Pre
visión Sociaí a los estatutos por que se 
ha de; re - i r fa Muluaqqad. 

DiSioais se p roced ió a ¿¡a.elección dc-
i i i ' i dva do junta d{recUva, í á cual d ió el 
s i <¿ uk .n te resu itado: 

Prosidenle, don J^sús A jen io ; Conta
dor, don Faustino de i a Vil la ' ; tesorero, 
don S imón A n i ó n ; MpCaJpsj don rrclesl"oro 
T o r d a b í e , don J o s é Ruiz y don fitas 
P :]) .; voca'es suplcmes, don Agust ín Pé
rez, don Secundo (ionz.i'ez y don Fran-
cisco Ní brcda ; ; eeisreLariiO •ínterin^, don 
C-••roininO' (jóniez. 

Cuno, oí car;.:) de secretario ha de 
ser con s u e ' d ó , - d a d o e l enorme trabajo 

El DIARIO en el Valle de Oca 

Un fuerte aguacero pone en peligro 
ia vida de tres personos.-Ei lugar 
del suceso 
Existe en V i l l a n % u r un molino pro

piedad de don R o m á n VelasOo, que vive 
en Burgos, Qu in t a de Mira f lo res , a; 
frente del cual esta é l matr imonio A n 
gel de la Parte y Sooorro Cionzálicx 
con una nina de ü n afio de edadL EÜi 
citado mol ino mol tu ra movido por una, 
turbina v la fuerza, h i d r á u l i c a se apror 
vecba c é e noche naraj dar luz a losi 
pueblos de Vi l l a lómcz , V i l l ana^u r , Va* 
l í a lbos y Vi l la lmonda. r , 

En la iardie de íi,yet se p r e s e n t ó una 
tormenta ímk p a r e c i ó disiparse en las 
primeras horas de l,é| noche, pero du
rante é s t a vo lv ió a; reproducirse conl 
aparatosos r e l á m p a g o s y fuer tes true
nos, p o r lo c u a l ieV citad:) encpjrg-ado 
Angel , h a b í a tomado laá precauciones 
oportunas, abriendo los desa4oyes del 
cauce, v ig i l ando dura,nte la noche la 
crecida, pero a la(s seis de' L ^ ^ m a ñ a n a 

(¡uc, v,:;l)rc él ha de jiesar, se a c o r d ó y d é improviso a u m e n t ó el cauda,! de 
annuMar ^ Yacai^e y q u e ' f a junta d i - agua ,en taj cant idad, que e l G * m 
u-cava l ú e ef sueid/) y condiciones que v r o n r w t i r e r n n i n c a ' w s ' d e Gcnt-ni^i' 
han do reunir ';>s concursantes. >. comFouai eran incc.jy^es ae W W ^ h 

Sc^uidameire se j u - c e d i ó al nombra-1 80bran;dcse f inundando las cuadras 
míen lo de por-eneja í que fonuadas con 3' plantas' bajas, 
dos o tres n u i t u a ' í s t a s y otros tantos T o d o esto fue cosa de un momento, 
mie¡ni!brr* de k\ d j rcc í iva , redacten los teniendo que salir e l mol inero por la 

V I D A R U R A L 

G r i s c d e ñ a 

Un día de triunfo 
El d.'a 26 del actual tuvo lugar ten es^ 

ta v i l l a , la i n a u g u r a c i ó n de las obras 
realizadas en la iglesia, p'irroquial-, la 
•j^lemne bendifción de las imTigenes de 
los S. S. C.- ' C d e - j £ s i i 3 y Maro^ \f 
ú t una ívermC/sC¿5;ma cruz parroquiaV 
de í s t i l o g ó t i c o , donadas por la i n o l 
vidable h i j a de l pueblo, do(ña Aga-. 
pi ta tdel Va l (q . e. g . e.). ^ 

A las siete de la macana, tuvo f u 
gar la misa de c o m u n i ó n , que Celebró-
nuest ip celoso p á r r o c o don Ange l A l o n 
so (Quintana. Las j ó v e n e s 'del puebloi 
y los seminaristas de; los comarcano^ 
cantaron escogidos motetes, con aoom'-
p a ñ a m i e n t o úz a^monium por el Señor 
Barraba. A las nueve y mediaj, bendi
c ión solemne de ío nuevos altares, i m á 
genes y cruz par roquia l , por el s e ñ o r 
cura p á r r o c o , a í c o m p a ñ a d o de d i á c o 
no y s u b d i á c o n o , p o r los s e ñ o r e s c u r a ^ 
de Quin tanaé . lez , don Basi l io A r n á i z y 
de Cameno don Daniel Ga^fcja y ma^ 
(ceros don C á n d i d o Ruiz, c ape l l án d é 
Burgos, y don J o s é M a r t í n e z , de Quin!•, 
t a ñ i l l a b ó n , A c o n t i n u a c i ó n se celebró» 
la solemne misa cantada a tres vo
ces, por los seminaristaisi s e ñ o r e s Ba-
rrasa, J o s é M a r í ' n e z C o r t á z a r , -•Jesús 

Para cf •reglamento, •fardas y jyaseí^ 
señores Caívp, Nebreda, '¡"o-rdaoié y Rui?/. 
""Para P de c o m p r o b a c i ó n de las deda-
raciionos de anvidaroiiuiicnlos que bagan 
t.>s n iu iua l i s í a s , s e ñ o r e s pa'olos, Gonzá-
ítez, Lo ix i y Pérez . 

A c m J í n u a c i ó n se ¡ruso, a d i scus ión l a 
propuesta de anip'i iación a todo el par t i 
do judiepd de ta MuliuUida<l y después de 

ba auxi l io a jrrandes voces, que p t r , h t í r a > t í » V felotílentoéñté del « A m o r 
- .unaciamenté fueron o^da.s por los v e - í Ü€ y ^ a ^ h- t íni te¿>>^ recibiendo,' 
emos, siendo los pr imeros en l legar Fj:-

l í a u i d o imponible o sean 3 7 d pesetas, áCción a i . ! o el par t ido, se puso cí 
es decir, el 37,50 por ciento de la renta asun 
que cobra, renta que poír o t ra izarte d^s 
es un poco t e ó r i c a por partidas fall í- :¡ as<' 
das, contribuciones y recargos de dis- aú tbr izán Vos estatutos aprobados por 
t in ta especie. r l ñliríiátno de Trabajo, si bjen, hasta 

a vo tac ión aprobando con so'o camente se ahogr,roii 18 pollos 

del López , Juan Sáéz! y F é l i x Oonz.-í^ 
lez, s'acancío iptír una^ vení'ania a mai-
iü're e hi ja . D e s p u é s , t o n pel igro "de sus 
Vi-'Jas, rompiendo una pueriai de la cua
dra y abriendo un boquete en la pa
reo de la misma, pud ie ron penetr?tr en 
ella, sacando ocho cerdos y una ca
bra que ya presentaban s ín tc 'mas de 
asfixia y cue Úé Hfcr tardado unod eri « l é d i o def m a y o r erftusiasmo, sren-
scoundos m á s hubieran perecido. U n i - m . u ^ p r o c e s i ó n digna de una cap-i-

íde:s:p;uc:s muchas felicitaciones; 
Por la tarde, a la^! tres, expiuesl i 

S. D . M . , se r e z ó el sanvo. ^rosario, ha,-
cien do e l ' acto de desagravios y con
s a g r a c i ó n al Sagrario C o r a z ó n , can- . 
tan do escogidas pieza^' nwfsíidales. 

Seguidamente se o r g a n i z ó la magna^ 
porio^siión por las calles de l a vil^Ja^ 

tai" por el orden admirable, por é l 
voios en contra, nuc Ja iMutualírJad 
a ser de I>érnia y sii p a r í ñ f o edmp 

graJ 
Parece esto una desigualdad m u y f " ™ ^ * ^ ^ % Z J ^ ^ ^ ' ^ f a hora de retiraj-nos del molino, 
ande si se^ iene en cuenta que ios u ^ ^ d no .e ac .^ .p an adbcsi .ne . de los ^ .estas n<)tas al ^ n d d i c o , 

orecen un ap'íau.^o v un expresivo vo- ¿e c o n t i n ú a t rabajando para ver de; 
gracias los s e ñ o r e s Xobreda, Za- dejar l impia la, t iu-bii ia y ver de dar luz 

Óíalia, Calvo, Gómez, Tordable \ 

S e g i d d a m é n t e ^ a c u d i ó a(V lugar" del i ^ n i e r q d é mSigmas y por el g r a n n u ^ 
ceso todo e l pueblo y con cubos V mcro ^ fiefes, que pasar,)!)! de 2 .00^ 
palaS ,logra,rcn echar e l agua de l o l A P terminar este acto, nuestro d i g n o ^ ^ 

"\irtuoso p á r r o c o , d i o desde el pulpiP^ 
las -gracias m á s expresivas a, to 'dóp-
a l e n t á n q o l e s a que siguiera/i e l cami
no emprendido. ! • e 

Terminada la p r o c e s i ó n se organizói 
una velada) l i terar io-musical , d i i ig ' ida i 
por nuestros 'queridos p á r r o c o yy maes
tro , en la q u é tomaron parte IcS n i ñ o s 

papeles del Estado pagan un 20 por M 
í i e n t o , aparte de que hay algunos del tr>0de 
P, 4 y 5 {por ciento^ l ibres de [impuestos hacr:, (Palia, Calvo, Gómez, Tonlable ' v cosa que no pudo ser anoche, 
que las entidades bancarias vienen a otras personas (pro han realizado tra- : Hemos Be hacer constar que todo 
pagar un 10 por ciento d é sus 5>eneíi- bajos y esfuerzos verdaderamente tifa- el vecindario, sec p o r t ó m u y bien traba 
cios l íou idos y un veinte por ciento con mcos, para f ^ ^ r . que la cóhst i t i ié ióh jando entre e f fango," l iónos de amia (y Y niriaS ü e Ia eSeueia y otros j ó v e n e s 
toda clase de recargos y las entidades & ^ruü ia l idad tuviera l i i^a r en /Per- 3ipUnos con e x p o s i c i ó n de sus y idás r ^ la local idad que hicieron la¡S de-
comerciales e industriales se encuen- ^ J ^ l ^ ^ t ^ ^ ^ ^ t T a m b i é n e l uMdico don A d o l f o Basoi*. libias de l ^ u d i í o r i o , quedaindo todos m u y 
tran en circunstancias a n á l o g a s . rep^ a c u d i ó prontamente por si fuera.* % M i a S ^ S 

Si se tiene ademas en cuenta que las l r s asociadol P m k I o aorobados eesarios sus ^anucios. , lando no haber pod ido disponer cíe unif 
mi l pesetas de renta tienen como se ha i^shmiíos por el minis t ro sin e l V ' g r a n loca l paraj s a t i s f a é e r loS d ^ o s 
didho d i s m i n u c i ó n grande po r partidas nuMi-.r reparo. Una COIÍIISIOII. 
fal l idas, gastos -y quebrantos de toda Prometemos a los fcefores tener ai : E l Ayun tamien to ha iiombrardo una 
especie., resulta que en r i go r el pro- comente de todo cuanto se re 'aqone con c o m i s i ó n para q u é ía¿sc los d a ñ o s que 

A p a r t i r d e l d í a 3 d e l c o r r i e n t e q u e d a e s t a b l e c i d o este 

s e r v i c i o c o n l o s s i g u i e n t e s h o r a r i o s y t a r i f a s : 

S a l i d a de B u r g o s . . . 2 t a r d e 

L l e g a d a a M a d r i d , . . 7 » 

S a l i d a de M a d r i d . . . 8 m a ñ a n a 

L l e g a d a a B u r g o s . . . 1 » 

P r i m e r a c l a s e . . 24 p e s e t a s 

S e g u n d a » . . 19 '20 » 

I m p u e s t o d e l t i m b r e a c a r g o d e l p ú b l i c o . 

BURGOS: Plaza ds Prfm (El iuen Género) 
fMDRiD: Gbrieta de Quevedo, 5 

P R E C I O S 

A D M I N I S T R A C I O N E S 

nana semado, a Sas cuatro y mew 
ü A s o m b r o s o ü liDeslumbrantel1. 

s e g u n d a y 

C S R C O M A S E E S 

con sus 

D O C E novedades emerjeanes 

Elefantes 

>a!!os romanos 
Comediantes 

El avión sensacional 
y los saladísimos clowns 

H E R M A N O S D 

Además hobrá 

S O B E R A N O S 

D E B U T S 

Precios 

popularísimcs 
de U N A peseta 
íefel 

nmos y soldados 
60 céntimos 

%\\\ÜS 3J50 

C R E M A 

pietario que tiene una l inca que le Miilual'.clad 
:toc::uzc:a <M peae^'s, 'r/> t r ^ r a en r* S0(|ecjatJ 
ifror m á s 'que unas 065 pesetas, los Idos 

tercios, y en este ca&S aí pacrar de 
con l r ibuc ión un 25 p o r ciento del lí
quido imponible, paga una c?.ntr ibudon 
superior a un 50 por ciento de l o que 

queda l ibre . 
La propiedad', por o t r a parte, no 

produce m á s que Un cuatro p o r ciento 
en \6á montes no maderables de ro- j 

ble y encina, s ó l o un tres o un dos por 
ciento. Esto se ha hcello presente en i 
las C á m a r a s por un diputado agrario \ 

l o ha confi rmado el min is t ro . ' 
S e g ú n e s í o , un propietar io de un j 

monte que saca de él m i l pesetas cuida i 
del arbolado y de l a r e p o b l a c i ó n , le i 
representa un capital de 33.333 pese- i 
tas y como el Estado se lo capitaliza- j 
rá al cinco p o r ciento se e n c o n t r a r á con ¡ 
20.000 iptas., casi ía m i t a d de su' valor, i 

Cuando en 1926 se t r a t ó de hacer a l 
go a n á l o g o por Real orden ¡de 3 de 
Enero, orden que no l l e g ó a prosperar 
e c o n s i d e r ó el imponible como los 

dos tercios de la renta. En este caso j 
el propietario que t e n í a una renta t e ó r i - i 
ca de m i l pesetas, t e n d r á un imponib le 
de 666 pesetas yi p a g a r á una contr ibu- i 
ción a l 25 por ciento de 166,56 pesetas,' 
o sea un 16 p o r ciento de su renta un • 
poco teór ica , y esto es mucho m á s jus-
t ó si se compara con lo que se con t r i - j 
bu ye por cualquiera o t r o concepto, ren- \ 
tas d'el Estado, industr ias, comercio , ' 
profesiones liberales, etc., etc., y en 
todo caso r e s u l t a r á pagandb el 25 por 
ciento de los ingresos que realmente 
cobra. | 

Para aclarar las dudas con c a r á c t e r , 
semio í ic ia l . se pusieron unos ejem'los i 
que lejos de aclarar las cosas las en'-'-i 
lundieron mucho m á s , a p l i c á n d o l o las 
mismas consideraciones resulta que co- ' 
mo en el caso que se ha expucstoi t e 
niendo las fincas bien amillaradas, ten-! 
d r á que contr ibuir oon un 37 por cien- ' 
to de sus ingresoss t e ó r i c o s y un 5 0 ' 
por ciento en r i go r de sus hic/resos I 
hbrcb y aplicando estos mismos ' datos 
a los dos eiemplos que se citan, en e l 
uno, se oontribuye con un 36,19 por 
ciento y en el o t ro , con un 30 por cien
to, es decir, que se confunde m á s que 
se aclara. 

/?. vi. 

l í a SaMo con ííocpc¡a para Madrid, 
(V juez de Tns l rucc ióu de este partid^,, 
d ' . i i J e sús Garc ía Gulierrez, de donde 
rcr.;rcsará en breves d¡as . 

ANTON, 
Lerma 28 Junio 1032. 

| la tormenta de g r ^ i i z o o c a s i o n ó ha-
I ce pocos • i ías en eí sembrado del pue-
' bio de M o z o n c í n q , de que oporiuns!-

mente dimos' Cuenta 

de tan numeroso p ú b l i c o , pues hubo 
muchos que no pudieron asistir a p^saiíi 
cíe haberse repet ido la func ión . y 

T e r m i n ó e í d í a cu medio del mayor 
entusiasmo, sin que registrara! e l 
menor incidente, d is f ru tando d'e un het-
Wd^sísimo d í a que c o n t r i b u y ó 3r la se* 

A ú l t i m a ho ra n o á e n t e r ó l o s que la ^ a ^ ^ n gra;ndioo. 
'demis ión ha c a l c u b í ü o los p e r j u i y W e n M ^ v e c h o esta o c a s i ó n para ciar las 
unas 25.000 pesetas. , 1 J ^ gracias aptodos los que han cooperado 

M u c h o celebramos que el expediente a' ^ f f S g ? % , * hé f '^ •~1 . > ír. . f no ¿5 boíYara üfe n u « ñ í r a mente , 

S U A V I Z A 
CUTIS y M A N O S 

C A J A 

B O T E Í 2 5 Pft 

F A P . M A C 1 A Ó f ^ 

^ f D ^ O G U E R l A S í P E ^ F U M E M 

De vento: 
C A S A A N T O N 

lERlVtA.--IVlayor/10 

i sea acogido con c a r i ñ o por el Gobiet-
j no, y éste i n d é m n i c e a los per}udicaí-

dos, que bien lo necesitan, p^tes s q 
trata pe u n pueblo pobre. i 

S O L L A B E C 

O D O N T O L O G O 

J E S U S A R N A I Z 
L a í n - C a l v o , 38, 2 . ° 

V, S A E Z V E L t \ 

.Gftóaíéna, 29 'de Junio de 1932. ; 

J . D E L V A J . 
D E N T I S T A ( m é d i c o ) 

Plaza del Duque de la Victoria, 19 
(Astea pfezudta tüef Arzobispado), 

iwoa 

Depositario exclasivo para BargoF" 

Merced, n ú m . 12 
B U R G O S 

c S 
M O R I • • • I p ' 

San Pa 

^ • • t f f «¿NMHftk* ^ p j ^ + + + • 

de n u e s t r o c o m e r c i o , e x h i b i r e m o s d u -

r a n t e e s t o s d í a s u n a b o n i t a c o l e c c i ó n 

de g é n e r o s s e l e c t o s , de g r a n n o v e d a d , 

y e s p e r a m o s q u e , d a d o s u b u e n g u s t o y 

lo e c o n ó m i c o de s u s p r e c i o s , h a n de 

d e c i d i r a u s t e d a s u c o m p r a . 

3 4 . - T e l é f o n o 4 - 9 
AVANCf 

Especialidades: 

Medias de seda 
—« 

Carteras y bolsos para 
señora 

Aknicos y sorabrilias 
Juguetería nuestros escaparates 

/ / ^ P L A Z A M A Y O R , 
n ú m e r o , 3 

I 

I 
AVAiVCL • 

H I M I i D l l U ^ H r i i R I l l ^ l l f f 

_ i , J í B i ! U I I R C / % l ! ü ! l t « M 
é m a r a s F r i q o r i F i c a ' $ ^ ^ r H r é l o * i 
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p . Viernes 1 d r Julio de 1932 j 

P O R T 

t a m o t m b o k t j o i ¿ ¿ m 

G R A F O Y T E L E F O N O 

t a e n r 

S e s i ó n d e C o r t e s 

La reforma agraria 
O o n h n ú a Xa djscusión de la reforma 

Bgraría. 
Don Aurríiio Gómez defiende una c i -

íu ienda a P liase 2.a que se de; e.-ha en ! púb l i co , en e l que entran en g ran par 
vpi tadón nominal pulida ¡por los agrarios. ; te los intereses extranienos. Es to , di 

E.f setnior Mart ín defiende o t ra autor i- ce. es m u v oravp 
zandoi a i " in.s[¡tulo de reforma agraria 

í r an í smos^ para los efectos interniacior 
nales. C la ro es que activamente se
g u i r á n s i é n d b l o , pero pasivamente, el 
Estado e s p a ñ o l , solo p o d r á responder 
internacionalmente de los actos de los 
que él sea responsable pero no de los ac 
tos que correspondan a las regiones, 
como, por ejemplo, e l caso de l orden 

L O T E R I A N A C I O 

E n e l s o r t e o v e r i f i c a d o h o y e n M a d r i d h a n r e s u l t a d o p r e 

m i a d o s l o s n ú m e r o s s i g u i e n t e s : 

A i regimient ; montana 2 al l igero I T ; H o - El A y u n t a i I l f e n t O S© ¡ R C O ü t Q 

n :rato Cantero Iglesias y Enrique Ruiz 
d e l c e m e n t e r i o 

S A L A M A N C A — E l Ayuntamien to se 

Esnoz, def l igero 11 a la pr imera br í 
gada; don Eugenio Pinedo Pinedo^ del 
mismo a la Escuela de T i r o , v Alber -

Numeros P o b l a c i o n e s Premios 

ce, es m u y grave. 
La Generalidad! e s t á t a m b i é n facul

tada para emi t i r e m p r é s t i t o s , los 
cuales no se puede hacer responsa
ble la nac ión . 

En la cues t ión de la E n s e ñ a n z a , la 
C o n s t i t u c i n ó se remite al Estatuto, mien 
tras este se remite a la C o n s t i t u c i ó n , 
quedando esta materia sin regular , no 
siendo este caso ü n b o . Cree que en 
este aspecto la C o m i s i ó n debe buscar 
una f ó r m u l a . 

E l s e ñ o r Estelrich defiende el dicta
men. Se refiere a las manifestaciones 
del s e ñ o r S á n c h e z R o m á n sobre la posi
b i l idad tíe que' desaparezcan las pro
vincias catalanas y dice que eso entra 
den t ro del terreno de lo posible, sin 
que es té decidido nada sobre e l lo , pero 
sin aue esto sea salirse del marco cons
t i tucional . T o d o el mundo reconoce la 
actual v i ta l idad de C a t a l u ñ a , siendo se
ña l patente del resurgir de un pueblo. 
Los catalanes proclaman que son n a c i ó n 
en el sentido d'e opos i c ión al Estado, 
pero esto no quiere decir que sean na
cionalistas y que pretendan u n aisla
miento estrecho; al contrar io , quieren 

1.618 

6.305 

8.258 
30.399 

4.017 
36.410 

3.772 

M á l a g a , B a r c e l o n a , Z a r a g o z a , H u e l v a , 
S e v i l l a 

C i u d a d R e a l . B a r c e l o n a , H u e l v a , V i g o , 
Z a r a g o z a , S a n t a n d e r 

M a d r i d , B a r c e l o n a , J u m i l l a , B i l b a o 
V e r í n , C á d i z , B a r c e l o n a , M a d r i d , V a l e n c i a 

Premiados con 3.000 pesetas 

- 19.634 - 37.247 - 39.596 -
- 18.831 - 10.090 - 11.595 -
- 412 - 37.405 - 12.565 -

general de intendencia, retiradoj, don 
Manue l Sierra. 

Idem ídem al contralmirante don J o s é 
Riera. 
v G O B E R N A C I O N " . — A d m i t i e n d o la d i 
m i s i ó n a l gobernador c i v i l de Orense 
Üon Vicente Váre la . 

Autor izando la p re s t en t í f ¡ ón a la? 
Cortes de u n provecto de ley segregan
d o ei barr io de San A g u s t í n del Ayun
tamiento de Boto (Santander) y agre
g á n d o l e al de Limpias , 
i Autor izando la adqu i s i c ión de sei; 
irnoíores W r i g h t para e l servicio de las 
l í neas a é r e a s españolas. 

AscendienidOi a funcionarios t é m i c o s 

¡para conctTUVr coomzaciones con los 
pnojpaeitáriós. L a Cornisión ¿a rechaza, y 
tos agrarios pidcj i v p ^ d ó j i nominal . Ei'cc 
tuada ésta es rccliazada, la enmienda, 

ES señor Ort íz de So ló rzano defiende 
ptra .pidiendo la. supres ión del secundo 
¡párrafo de la 'hasc. 

L a .Comisión la rechaza, comió igual-
anente ta Cámar-a en o p tac ión nominal., 
onb^ • b j . ' I i q , o^uorjap .uj jüaf) aouss n ig^ 
es rechazada lamhién p^ r l'ó'o votos con
tra 20,. l 

Sei suspemle lia discuí ión y se levan'a 
Xa ses ión, a las nueve menas djez de la 
noche,. i 1 . 

Sesión nocturna.-El Estatuto 
lEit se l ía r Besíe^ro abre la se; ión a las 

toncq menos cuarto. Se aprueba def ini t i 
vamente eJ prpyecto relativo a la Trasai-
lán l íca . 

Con t inúa la d iscus ión del Estatuto. 
D o n Humberioi Torres consume un t u r 

Ho a Tavor da Ja totalidad del t í tulo 
segundo. Dice que C a t a ^ ñ ^ es un pueblo 
que aspira a gobernarse p o r sí raismio: 
una nac ió na iJad. (Fuqr'tes rumores^ Ca
t a l u ñ a moi pTide en ef Estatuto cuanto quie-
rej smy mucho menos. Los catalanes co-
Iflljorarán gustosos qn los retoques tíe 
los dos textos fundamen ta í e s : la Cons
t i tuc ión y c í l ' Eslatufo, pero no pueden 
aceptar lias mutilaciones ina ep tabees. Re
chazan íiuei se atente contra su esp í r i t u 
L a Lengua catalana, por su origen, por 
b u vpjíúmqn es m á s importante que mu
chas d q las lenguas m á s i m p a r í a n t e s 
dej mundo. (Rumores y risas). 

Terauna diciendo que ta C á m a r a (lc1>e 
ponEjrse a tono con e'. sci tnnienlo cata
t án , i>ara que todos juntos puedau co
laborar cj i esta Repúbl ica , <p;c ios cata
lanes aman como fos d e m á s e spaño l e s . 

Eü señor Sánchez Rounán consume un 
tu rno en contra. Resa 
de este t í tu lo . Cuando se 
bar en la autpniOimíá en Caiaiuna, re una- f ^ n a r t i d a r i ^ una W a tiníwJtfUe 
guiaba que conceder Ja a u t o n o m í a l^va-1 S ^ ^ o u e auiercn e v i t ^ due hava ?^oyec to dte ley redacten e l correspon 
foa ©onsigio fa facultad de hacerse el E V ' Por4ue Q^^ren evitar que naya K dirfampn 
tatutp, pero por encima-de cuaXpiier au- ^chas entre unidades dist intas 
t o n o n i í a quedan siempre varios ¡pírinci 
¡pips. meditar serenamente antes ü e p r^ . 

l ino mué rarere- le moV^fa mUrlm ciarse, para no producir una s i t u a c i ó n , í 5 0 1 " M a d r i d . . :¡ 
u n o , que parece le mo.eota mueno • V.^ , tndo<;- no vava a rp ^ Algunos miembros de la c o m i s i ó n de 

a la m i n o r í a catalana, es que la sobe- p e n u t í i c i a i para todos , no vaya a re- s P ú b l i c a s P r e s e n t a r á n un ve to nar
r a ^ es indivisible. Para llevar a cabo c o ^ s e tan to el f a t u t o ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ S ^ ^ r i S S 1 1 ^ ^ 
onW ^ p ^ d t u o o , p m m t m n so ) f i c u e e ^ ^ 

Se suspende la d i s c u s i ó n y se levanta ' Los diputados burgaleses dbn Aure-
la ses ión a la una y cuarto d'c l i Ií0' 0omez X don Luis 0a rc i a Y G- Lor 
drugada. [ , 
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t ) Rojo Diez, de la columna de m u n i - ha incautado del cementerio del oDio-
Cíáhés de ía segunda brigada de m o n - pado, sin que se hayan registrado ni-
t a ñ a a l Cent ro de movi l i zac ión 10, cidentes. 

Detención de sindicalistas Academias regimentases 
í n t e r in se publican los reglamentey 

v manuales p o r los que han de regirse 
las Academias regimentales para las .cla
ses de tropa, se supedita su funciona
miento v plan de e n s e ñ a n z a , a s í como 
lo referente al examen previo, y cursos 
de apt i tud para su ingreso en dicho 
Cuerpo, a las normas que se d e t a l l a ^ 

P R O V I N C I A S 

Trigo para Burgos 

B A R C E L O N A . - — L a po l i c ía sorpren
d i ó en un bar de la calle de Feni f ind i -
na a 31 sindicalistas ique celebraban ima 
r e u n i ó n clandestina. , 

Huelga sin resolver 
C L A , — C o n t i n ú a s in resolver l a 
huelga de obreros a g r í c o l a s de Mancera 
de Ar r iba . 
~ E l ¡be rnador o r d e n ó a los oorems 
que, hov se reintegrasen a sus puestos 
peno como no han hecho caso, l a bene
m é r i t a ha detepido ai ' comi t é de luielga 

ocho individuos. . , 

tiones que ha realizado el subsecreta
r io de Agr icu l tu ra , que ofreció trigo 

gotas de sanare, lo que hace supqner ' ^ esta provincia a otras castelMas 
que uno del os agresores de ü a ^ s o i s Que carecen de el, se han recebulo sle-
iba h é r i d b ( mandas de Burgos y L e ó n , que el go-

S e e ú n una ve r s ión , esta madrugada bernador ha cursado al presidente de 
se p r e s e n t ó en e l H o t e l un individuo ^ C o m i s i ó n gestora y al de la Ca-

C O R D O B A . - C o n mot ivo de las ges-1 ^mPucs to de 

Un guardia arrollado por un 
automóvil 

ov- [J'i\_C5»_Jl V-H V-X 1 1AJ-1\_1 Lili l lIUlVl'UU.Ji ' ••I T 1 1 ' n. r\ 

bien vestido, que p i d i ó la hab i t ac ión mara Agr í co l a , para que lo, de a cono 
n ú m e r o 6. C€r a lo3 agricultores, i 

E l sereno le ofreció ' la n ú m e r o 14, 

agn 

Buscando a Casaneilas 
B A R C E L O N A . — D í a s a t r á s se d i j o 

dei cuerpo! de Correos a d o n Emi l io 
L í o í d í s , d o n Vicente Calvan, d o n Cons-

l a eolaboracion pon todos los restantes T|0n.es don Carlos G o n z á l e z , 
pueblos e s p a ñ o l e s Mantienen su de- Estableciendo e l reglamento de san-
recho a hablar la lengua que les carac L í o n e s toiara IoS funcionarios lde Correos, 
tenza ¡y dis f ru tar unos derechos que , A G R I C U L T U R A . - A propuesta del 
son e x t e n s i ó n de su personal idad \mmistr0i se a u m e n t ó en cinco miillones 
i \ ? ^"e sucede es que se tiene e l f e - | í a cantidad € l c r é d i t o ag r í co la , 
t ichismo d e l Estado contra l a doctr ina i Var¿os ^ e ^ s de personal, 
l iberal . Los catalanes quieren ser e s - í , , # . ' i > ' L i » 
p a ñ o l e s no por r e s i g n a c i ó n , sino p o í COmiSEOn de OofCiS PUDlSCaS 
acto f i rme d!e su v o lu n t ad ; estar unidos 
a los pueblos h i s p á n i c o s y ser ciudada
nos tíjel Estado, e s p a ñ o l . Quieren que la 
lengua of ic ia l de la R e p ú b l i c a la co
nozcan todos los catalanes, pero! no 

d ic i éndo le que m a ñ a n a podra contar con 
la que deseaba si se hallaba vacante. 

Poco t iempo d e s p u é s se p r e s e n t ó ' ' que se encontraba en Gerona R a m ó n 
o t ro sujeto con aspecto de chauffeur, | Casaneilas. 

Anoche se p e r s o n ó a l l í l a po l i c ía , 
pero a q u é l hab í a desaparecido. , 

C r é e s e que no t a r d a r á en caer en 
manos d'e las autoridades. ! 

p r e g u n t a n í d o ípor el s e ñ o r Giner , y 
al decirle la d u e ñ a que no h a b í a n i n 
g ú n h u é s p e d con semejante uombre 
aouel d i ó las s e ñ a s del que hab í a l le
gado antes. 

Se le d i j o que se apellidaba .Blanes 
y r e s p o n d i ó que t a m b i é n Giner por lo 
que p a s ó al cuanto que ocupaba. 

A las once y 'media de laj m a ñ a n a fué 
e i s'eñor Gaspls a i retrete y sobrevino 
la a g r e s i ó n . ' ' i l . 

Los" indiividuos que le esperaban le 
cor taron un m e c h ó n de pe lo y ál w e r 
que p e d í a auxi l io le d ieron un corte en 
el antebrazo izquierdo 

ZAIIAGOZA.—Hacia las tres y cuarto 
de ía madrugada, un aulprnóvif de la ma
t r í cu l a de Burgos que por la plaza de 
Ja Cons t i tuc ión se m e t i ó llevando direc
ción contraria, c h o c ó vio1entamenle con 
un «taxi» que, en d i r ecc ión contraria a 
La del de Burdos, iba p o r e l mismo ca* 
mino. 

En una acera se encontraban un cabo 
y dos guardias d© Seguridad contra cuyo 
¿ r u p o i u é a parar eíi a u t o m ó v i l de Bur-
fios, a r r o . l á n a o f o s , resultando c i 'guardia 
Bienvenido "Nielo, d e s p u é s de arrastrado 
un trecho, con importantes heridas en la 
cabeza y en un brazo. Los otros atrope
lladas re í iu l ta ron con heridas le\e;. 

y ei rerrocami nriaano^urgos 
Se r e u n i ó la c o m i s i ó n de Obras P ú 

blicas, acordando nombrar una ponen 
íta la imix>rlancia q u ¡ e r e n qlie o t w s sufran nada par€cid;oi t í a para que prev io estudio de lo? 
>eeom.enzo a ft:ea7! a l o ue elIos han sUfri,io en este as. | antecedentes t é c n i c o s y asesora.m:ento 
Ca to íuna , .e una- SDn part idarios de una sola un i - ^ t e n d r á n los minis t ros f irmantes de l 

.d, porque quieren evi tar que haya? l f o y e c t ° * redacten e l correspon-
chas entre unidades dis t intas . i diente dictamen. ^ 
Termina diciendo que la C á m a r a debe La í o r l ? a n los s e ñ o r e s G ó m e z Oso-
editar serenamente antes de pronun- ! W F^oed, Santa Cruz y M a p a l , d i i : u i 

t r a ta el t í t u l o segundo, se precisa, pa
r a evitar una con fus ión , reglamentar 
t u i d i a d o s a m e n t é las facultades lde la 
regicjíi a u t ó n o m a en re l ac ión con el 
f s t a d o . La G o n s t i t u c i ó n dice que todos 
los Munic ip ios e s p a ñ o l e s d e b e r á n ser 
elegidos por sufragio igua l , d i rec to y 
secreto mientras que e l dictamen pare
ce dar a entender que C a t a l u ñ a t e n d r á 
l a facul tad de establecer el r é g i m e n de 
d e o c i ó n en los M u n i d j ñ o s c á t a l a ^ 

Tampoco la C o n s t i t u c i ó n ha anulado teiranos paraL t ra tar deI problema d .. 
e l r é g i m e n provincial , mas bien lo acen- fe r rocar r i l directo Madr id-Burgos , accr-
t u a ; no obstante parece que- ya a iponerse en c0ntacto con los ele-
^utonzarse a C a t a l u ñ a para anular lo . mentos l ú e M a d r i d interesados en U 

I n f o r m a c i ó n v a r i a 

El ferrocarril Madrid-Burgos 
Se r e u n i ó en e l Parlamento Ta J u n t i 

jzano han visi tado al director g e n e r a í 
¡ d e ferri j carriles e n t r e g á n d o l e e l fol le to 
'editado, por la C o m i s i ó n de iniciativas 
ferroviarias de Burgos, s e ñ a l a n d o l a 
Conveniencia de la c o n s t r u c c i ó n del c i 
tado fe r rocar r i l 

Un atentado contra D. Ventura 
Gossols 

A1 •mediodía cor r ie ron rumiores lde 
oue h a b í a ocu r r ido a l d ipu tado c a t a l á n 
don Ventura Gassols un grave inciden-

L a C o n s t i t u c i ó n establece e l p r inc ip io ^es t i5n> Se e d e b r a r á n varios actos p ü - te l l e g á n d o s e a decir que h a b í a sido 
de d ibu ja r las lineas generales de la uhrn„ in.Viándrwp p^n un mi Jn p h Mn ; ^Sa^aose A a e u r que ndüid s i j j 
orSanizak„ de.' Estad?. N o obstante feS^rf Z ¡ S w í & l i ^ S ^ 
Sre r ión S o m S "''3 r 0rgamCe .»™na'entrante v c,. ef que hablarán tos ' ^ S S n S ^ S a S ' a l H o -

^ • ^ ^ como quura . s e ñ o r e s Saiazar Alonso V G a r c í a L o - feI donde se hosoeda si to en la Ave-
IMientras en todos los p a í s e s se ha za í l0 

l l egado a la uni f icac ión c i v i l , en E s p a ñ a ^ 1 
lx>r excepc ión , no, se h á c o n s e g u í dio;. 
ÍÜOKh'vía. fcstabilpcfer un Ccd'ego 
ú n i c o para toda E s p a ñ a . Ahora resulta1 Desde las once y veinte hasta 
oue en vez dfe res t r ingi r el derecho fo - dos y med ía estuvieron rcanidos 
r a l c a t a l á n , se da a C a t a l u ñ a mayores ministros en ía Presi Jencia. 
atribuciones para que lo amplio. (, Ninguno hizo a ía saadhi mamfes 

E l dictamen d i :e que los organismos t ac ión alguna, 
tatalanes f a l / a r á n en ú l t ima instan: ia Antes de final izar el 
sobre los asuntos mercantiles y civiles, el director general de í , 
y p regunto a los catalanes: ¿ P o r q u é dar cuenta al min i s t ro dz ía Cmbcrna- O ^ ™ o . _ ' 

D i j o con gran e m o c i ó n que al i r a 

i m a h o r a 

En lios pasillos del Congreso : hemos 
conversado con los ministros, p i d i é n d o l e s 

Entonces m a r c h ó a su Tiaibdtación y ampl iac ión de fa r e . e i e á c i a dc i ' Con-
c o g i ó la pisítola, pero en e l palmillo s í 
interpusio e l d iputado s e ñ o r G i l Bo lda l 
y no d i s p a r ó por no her i r a (este. 

D e s p u é s hizo fuegos cont ra uno de 
los agresores que c a y ó y se lev'a,'^ • 
tó r á p i d a m e n t e huyendo por e l cc in :do r 
la cocina y puerta dte servicio. 1 

Gassols v e n í a recibiendo, a n ó n i m o s 
amenazajdores. , s 

En la maleta) que de jaron e n ' s l i Cuan
to se ha encontrado un albornolz y una 
toalla con estaj i n sc r ipc ión : « D u q u s dfe' rt n rmis t í o de E S t a d o ' e n ' m f ó r m a r i e ' i a 

Ampliación del Consejo Contra una información 

se, 
"Dijeron que no ae l i ah ia hablado de 

piOaítica sino de ÍOs asuntos que se ind i 
can eji ta npta. i 

En el C í n s e ' o re rec ib ió la noticia de 
ia agres ión ai señror GiOSSiofS en t é rminos 
alarmantes y íl eso fué debida fa visita 
dui: direclfor" de "Seguridad. 

Et min í s i r a dé la G o b e r n a c i ó n i n fo rmó 
de argun ;s asuntos de su dcpartamc. i l :» 
que tenía atrasadas con motivo de su 
viaje a Galjcia. 

Gran parte def Conseib la inv i r t i ó 

Consejo de ministros 
5 nida de Eduardo Dato , n ú m e r o - 4 , cer 

cano al Palacio de la Prensa, donde ba
h í a ¡gran confus ión advirttejodo^e ^ 
presencia de un comisario, de pol ic ía 
que estaba realizando una inspecc ión 
ocular e in te r rogando a los dependienr 
tes y criados de l H o t e l , j 

Conseguimos pasar a l a hab i t ac ión 
1 Consejo l l e g ó ciue ocupaba el s e ñ o r Gassols, a quien 
Seguridad, para interrogamos sobre la verdad de lo 

lis 
los 

A m a l f i — H o t e l Palajcé. M a d r i d . » 
T a m b i é n habíai va r i aá cartas. 
Ot ra v e r s i ó n dice que e l joven J o s é 

Blanes l l e g ó dte Grana-da y es tá enípaf 
rentado con e l conde de Bellama,r. 

Se con f í a en que losr autores c a b r á n 
pronto en poder de la policía. C 

El Ayuntamiento de Madrid es 
millonario 

El alc'alde de Mc^drid^ ' recibió a los 
periodistas y d e s m i n t i ó la i n f o r m a p c i t 
que publica un p e r i ó d i c o de ayer d i 
ciendo que no h a b í a n cobrando e l pasíaf-
do mes los funcionarios de determina^ 
do departamento. 

Para d'emostra.r que es Pals.it la inr 
(formación m o s t r ó e l ú l t i m o resguar
do de la cutenta corriente que el ^Áyunr 
tamiento tiene en e l Banco de Esp.^ 
ñ a y que ¿e eleva á| 25.378.^69 .pegelás . 

marcha de í a ' C o n f e r e n c i a de Ginebra. 

Companys dci cuenta de la 
agresión o Gasols 

Guarido liqgó a fa Cámai-a 'CI s e ñ o r 
Ciinpanys le preguníamo;-; épbre í a agre
sión do: Gasio,r;s y c o n t e s t ó que este dis
p a r ó contra ot ú l t i m o de fas agresores 
(pie sal ía huyendo, h i r i é n d o l e en una 
pierna, pero vo vió ,a levantarse. 

I n t e n t ó disparar de nuevo pero se 1*1-
tequisv) ta d u e ñ a del hotef / r o j á n d o l e 
que no í o luciera. i 

protesta 

j o g r a n -

cabo si s ó l o quieren e l uso de su l eg i s l ac ión c íón de ía a g r e s i ó n llevada a 
quieren ahora t a m b i é n que los T r i b u - contra ef d i o u t a j o catalanista d o n Ven-
nales decidan sobre ella? N o hay raz-ó\:i ^ r a Gassols. I 1 
para que los ciudadanos e s p a ñ o l e s , so- ; La referencia facili tada por don M a r -
metidos a los principios generales de la celino D o m i n g o d ice lo siguiente: 
C o n s t i t u c i ó n se bailen t a m b i é n s o m e t í - G U E R R A . — P r o y e c t o de decreto re
tios a los Tribunales regionales. t - r m a n d o un ar i íouío d e í r e g í a m e r t o 

Te rmina diciendo que l a C o n s t i t u c i ó n de t ransnor t i s militares por f e r r o c a r n í . 
s e ñ a l a que corresponde a la R e p ú b l i c a Espedientes de adqu i s i c ión de ma
la r e g l a m e n t a c i ó n de sus leyes, pero tenaf. 

entrar al retrete situado en e l mismo 
piso de la hab i t ac ión , un hombre que 
estaba d e t r á s de la puerta se a r r o j ó 

Torero herido 
E l nov i l l e ro « G i t a n i H o de Triana,» 

herido en la novilladaj celebrada ayer 
en M a d r i d , ha pasado l a noche in t ran
qu i lo ipor l os fuertes dblores . 

La teinperatura( no pasa de unas d é 
cimas'. \ ' i i : I . .' • 

ayer t o r e ó en Z^arí^goza, y que no í!s'3 
separa ¡de laj cabecera de l lecho. V 

Audiencia parlamentaria 

Los' 'empJeados del1 A,ynnt^níientJtí 
han f i rmado un pl iego d'e protesta con
tra A B C. por haber d icho que no ha
b í a n cobrado en e l pasado mes. 

Dos tenientes encarcelodos 
A L I C A N T E . — A j e r se reuhieróin l a i 

guarniciones de vSanta Pola y A l i - antoy 
en Alcoy, r e u n i é n d o s e la o í i : i a l i d a d en 
un banquete de confraternidad. 

Algunos oficiales quisieron que em
pezara el banquete antes de la llega
da de l general Riqnelme que para a fo-
t i r a l acto, t e n í a anunoiaoa la 1 legad:i 
desde Valencia. 

In terv in ieron o t ros o f i . iales, 
do disuadirles. 

Durante el banquete, hicieron uso de 
la palabra los coroneles de los reg i 
miento, vi toreando a E s p a ñ a y a ía 
Repúb l i ca . 

Todos los asistentes al acto aplau
dieron con calor, excepto e l aludido 
g r u p o de oficiales. 

(Flinaim'ente u s ó de la palabra él 
general Riouelme, aludiendo a las br i 
llantes maniobras efectuadas en e l cam
pamento de Carabanchel, dando, vivas 
al jefe del Estado y a l minis t ro |dc la 
Guerra. 
1 Entre [os comensa'es, adv i r t ió el ge
neral ía presencia de d m Pablo ( jan-
d a r í a s , al que a b r a z ó e'.'usivamente, dí-
Ciehdrj que en él abrazaba a i roí evo c k r -
t i t o . 

A l terminar dio vivas a fa Re.oúblií i' 

Los catolanistas, indignados 

E l s eñor López Goicoechea'en nombre 
de ía mm-í r ia ra(licaí-,soeTali.sta se p ro-
tpone hal)';ir en e i ' Congreso para conde
nar í a agres ión a Gasoís y pedir cjfae 
se aplique a' fe^s auíorc> la ley de defen
sa de ía Repúbl ica . 

E i señal ' Tapia h a b l a r á en el mismo que fueron contestados con entusiasme. 
aplaudiend:) ios comensales puestos c / 
p í e , excepto e í mencionadj g r u p o ^ d i 
oficiales. 

Antes d íg-comenzarv ía ^ s l ó n - del C o n r f í ^ . ^ f ? ^ " re?. ?fe'3 ía cr-ndu t i , in
greso se notaba gra^n eferves:encia en- tervinienldl-'\ ^ m b i e n , en este sentid 
i r é los catalatnistas por l a a g r e s i ó n á l un C::mandaiUe :üeI regimiento númx-
s e ñ o r Galsols. ír - i 5* ̂ ^p4, • r , 

Lamen tab^ i que el hecho ooiafca&í '* 1^r^inaY0 eíT acto3 sc detuvo a los 
L h Heoado o j humana-Rnf.M n,m en el momento pasional do la, d i s c u s i ó n l f m ^ s ú¿'n Jorge Roca de Toga i rc í 
n a alegado s j hermano Kataet, cue ü Estatuto 5 t \ / ^ a :CÍL^ Fernando Alar t íncz . 

Companys nos d i j o que s^gun le ha
bía manifestarlo eL j€fe super ior de po
licía, e s t á detenido e l p r i nc ipa l ajut'or 
de la 

El presidente de la H e p ú b l i c a t u v o 

.obfc él c o . i é n d o . e * I cuel lo, t ra tando ^ « f o t r t ^ S S ^ S 

^ J ^ ' i r l ^ . ^ ^ „ . J - Or tega y G * S * y 4 s e ñ o r ' M a ' 

a den Fernand; 

Un atraco 
S E V I L L A , — U n i n d i - i d u o rana:! . ) G i 

Inmediatamente surgieron pti-os dos 
individuos que le taparon la boca. 

E l Sr. Gassols l u c h ó con ellos deses
peradamente y r e s u l t ó con una herida 

Laura/, 

a g r e s i ó n que se ha(lk h e r i d o * n é s Sanz, cobrador de una t u n d i n n" 
G a ^ o s 0 1 1 ^ 1 ' ^ ^ ' s ^ atracado po r unos U m ^ y 

La's01 diligencias se l levan con g r ^ ' ^ e i f e v a b r ^ " de ^ ^ 
resen^a. i I ' 1 • . i 

las regiones a u t ó n o m a s se van a 'hacer M A R I N A . - P r o m o v i e n d o a contrahni- en la mano derecha y o t r a en la m n -
ellas Ista r e g l a m e n t a c i ó n . 'Sé e x t r a ñ a rante honorar io a l cap i t án de corbeta, ñeca izquierda, causadas, al p a r e a r , (cen 
Que en e l Estatuto no se haya creado re t i rado, subdirector del observatorio de nav i ja . _ i 
un órg-áttó adecuado oara h inspe c i ó n r t . h Fernando, don Francisco Grafio. Luego anaoio que como a pesar de 
de las leyes que se encomiendan a las Modif icando los a r t í cu ios ? v 8 del les esfuerzos que hacia el para dar vo ; 
regiones - reg lamento de auxiliares de h idrogra- ees no lograba hacerse o í r aprovecho 

Se h a ' d i c h o t a m b i é n en la Cons t i tu - l í a en la C o m i s i ó n H i d r o g r á f i c - v ' unos momentos que le dejaron para 
fción que el Estado y las regiones auto- ! Concediendo la gran cruz del M é - correr a la alcoba donde guardaba una 

con d is t in t ivo blanco,, al pistola salienuo en p e r s e c u c i ó n de los 
agresores. 4 

B O L S A D E M A D R I D 

nomas s e g u i r í a n formando un s ó l o or- r i ó / Naval , 

que fueron a felicitarle p o r e l discursa 
pronunciando en laS ma/iiobras de Caí-
rabanchel. 

Interior , , , . . 
Exterior. , . . 1 
AmortízaWe 4 V . 1 

- 5 "lo ant!g«o. 
- 5 %, 1917 , 
- 1926 . . 
- 1927con fmpt,* 

m - 1B27 libre, e 
Ferroviario . , , , 
Cédula* hipotecarias 4 V 

~ - 5 Y 

FrsRco» franceses 
suizos í 

~ belgas . 
f-ft>ra» . , , 
P«»res | | ; 

60U 

R3l l5 
•77 50 
72*00 
8*75 
79 93 
90*00 
77 70 
93 £ 5 
89'^ 
81 25 
SS'IO 

I 2 00 
47 80 

23^,80 
169 30 
43,85 
12 16 

O i íO Banco de Espaas» , . 
Of'f'O Hipotecarlo . • 1 . 
0 1 0 Hispano Americano . . 
OD'IO Español de C r é d i t o , 
00 00 Central . . 1 . 
00*00 Río de la Plata . . . 
OC'OO Ferrorarril del Norte, 
00 00 Idem ídem Obligaciones « 
87*40 Idem M. Z . A. . , 
00*00 Idem ídem Obligaciones 
8 1 1 5 l." hipoteca , 1 

102lG0 Alicantes, Ob^ga^01168 • 
47 80 Azucareras preferentes , 

237'fO Idem ordinarias . 
169 39 Tabacaleras . . • 
43 50 Altos Hornos * • t 
12 16 Duro Felguers . . 
6^ 00 T t l é f é i l ü l i a ^ i i l 

N o t a s m i l i t a r e s 
B t Diario Ofíciaf» def mínisferio 

de la Guerra publica fo síguíeftt&K 

Destinos 
• In fan te r í a . — Cap"tmes tíon Gabr ie l 

i Mezquita Veñy, del Cent ro de movil iza-
' c í ó n 11 a f ba t a l lón m o n t a ñ a 6, v dov 

Uno ae ellos cavo al suelo pero se José CastüIo d j Cajk 34 a l 
levanto inmediatamente i g n o r á n d o s e s i q € n t r o de moviliz^ci;5a „ J 
estaba herido o no. I A r t i i r e r í a . - S u b t c n i e n t e s i o n Is idoro 

Se prcf u p gran confusi;)!! en el r / W r P ^ l v t ó P o - r í : . - • 
Ho te l oue aprovecharon los indiviJuoe ^ ^ ^ 1 d ' divisionario 0 

, ^ H a ^ í u i e n af i rma que uno de d ^ ^ ^ ^ ^ f ^ A!ollS0 M f 
^ . / " « ' M 0 0 ^lí-s ñor p/ofpps nnr lo m a l Ti ! 1CZ' de Ia coIumna de municiones de 
dUO'fX) 000 00 saVíl laJ a /otea^ Por lo cual l a i I a segunda brigada de m o n t a ñ a a l Par-
167'00 0 ( 0 ü C ¡J?!1C]a ha adoptado las opar tunas me-|qtJe SÍYiSÍQnart0 a i i&r 
Ü10 0C 0 r 0 T 0 úíú¿*- w ^ ^- . , r , . Brigadas don Paulino Echave Pner-
7«;nn nn'nn t-l s e ñ o r Gassols ha d icho que si fp n t r r * n í r ^ \ r * ~i -i- • - ^ 
78 00 (O'OO >,lera a í c s ^ s o r ^ s ios c o n o c e r í a . 3a' def Cent ro ffe movi l i zac ión 11 

2 5 v r 0 C00 rn ^ n ê  retrete se ven mechones Id'é 

Tiene la i m p r e s i ó n de que los agrre-' . t * ^ ^ ^ ^ 
Sores son varios a l b i ñ ^ i s t a s y ttesde ^ • • • • • • • • • • * * * * * * 
luego sfe t ra ta .de u n hecho a i s l a d a J Q q ^ Americano J 

• 
• F u e n t e s B l a n c a s 

Antes y después de los loros, es í 
este lugar el punto de reunión de -

Un maleante gravemente 
herido 

A mediodía un agente de ¡policía acolm- . 
panado de una^ pareja de guard'iás' ¡n- f»3 buena sociedad, 
t en tó dachear ai un maleainte en loá ! l ^ A A f t A ^ a « . . . 
alrededores del H o s p i t a l T \ a [ O r t o I • ^ ^ ^ • ^ • • • • • ^ * * * * * * * * * * 
Tercera, pero ste resist.ó y aoomeló ai T A n n i \ T n n * x * r m m * ~ * 
ü"? í ¿ ! ^ardJ_as' A s á n d o l e erosioh , JOJJU R y [ | f ¿ Y 0 R 

ABJ«rlOt D I A 1 

a l 
l igero l o ; dónl (Arsenio San tamar í ? . 
Aranzana, del regimiento ,tie costa '> '8*•5^ 00 CO Pel0 que M * ® ? los agresores pon aI p ' d ív i s iona r ¡0 6 d c 

156 00 1 6 2 ( u una maquin i la al parecer Pa rdo Pardo, def iSero^^ a la co 
Por e l H o t e l han desfi lada todos los rumna rt* J ? ^ ; ? „ gI - i ,co"' 

211 «00 írnTn cliputados de la Ezquerra. T - ™* dela S ^ n á a bri' 
?U-m wnm Alrededor deí mismo se Tía ag lo^ ^ a t f e montana. 

6 ? ^ ^ 0 ' ^ h i é r a d o numeroso p ú b l i c o haciendb co- •ArS'genJ0fS . f r i m ^ J d m ' M a r i a r ? 
41 25 42 00 o t a r i o s al suceso, que en las calles rÍJ1!0^. ^ Parque ^ i v i s i o -

178 00 Cro 00 es con0: i^0 muy vagamente. 
76 00 73 50 
52 51 roi 

101 85 

neá y desperfectos en e l un i fo rme . 
E l agente d i s p a r ó sobre e l mateante E s p e c i a l i s t a e n anfArmA*J~*! 

y le a t r a v e s ó los h ñ o n e s , quedlando en ! ^ , a i l * T a e ^ e n f e r m e d a d e s 
g r a v í s i m o estado. f j d e l a i n f a n c i a 

D e s p u é s dfe curado en l a Ca^a de Sor' De la r c m o l n l l f t # : ^ l » > i 
erro f u é l levado a l EquLpo Q u i r ú r g i c o ^ ' 1 0,6,0 Ní,ci0nal « Puericulturo 

Se supone que se t r a t ^ üíeí mai'cante Co,18ulta de 11 a 2. Gratuita de 4 a 5 
conociito ^ o r « E l P a t a » . ' l , 1j Roy^ X.-ESPOION, 16, 2.° 

l i a r í a 3 a la Columna de municiones d -
1 [¿ s . ^ " í a r br igada de m o n t a ñ a , y don 

l Nuevos detalles de la a g r e s i ó n ^ 7 * 

T E A T R O P R I N C I P A 1 

Compañía de la eminente actriz Camila Quiroga 

Mañana sábado, a las diez y media en punto, estreno 

U n a m u c h a c h a d e v a n g u a r d i a 

•01 85 En el portal del H f l * / se han vistofj Sargentos j ^ i C ^ ' U sor, d:.' empeiaTó m ^ Z o ^ ^ " " ^ ^ M J o l 6 n de I " « " « M n 
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N O 

m m . 

E* sabadlo 2, a las ( Í u k de la m a ñ a n a , 
r.n la p e s i a de PP. GinneUlas de esta 
ciudad ce leb ra rá s t h i n imcra misa cania-
da el 'R. P. Vicenie Espiga Pé i .C , de la:; 
Escuqlas P ías y de fa rci idcncia de San 
Fernando, ^ íadr id . 

• • • • • • • • • • • • • • • • 

Bar Americano • 
t Fuentes Blancas í 
• A espaldas de la Cartuja • 

Visitad este ameno lugar 

Medias y calcetines baratísimos 
Almacén de mercería y quincalla i 

M i T i ü ü 
S O M B R E R E R I A , 3 y 5 

Corbatas - Camisas novedad 
Precios baratísimos 

M A X I M O S A E Z 
Lain-Calvo, 24 

L e t r e r o s l u m i u o s o s 
A . RETES.—Sanz Pastor, 4 

Han sido delunido.s dos gitanas, por 
haber suslríi[<!,•; en ia plaza cubierta una 
gaJlma a nua jévéfa de Gamonal. 

El pA'Óximp n ú m e r o de • Nuevo Mun-
<i , ' Ucnc un excepcional' i n t e rés , porque 
(;r; é.i. aparecen, v ' í b r a n l e m e n í c recogí-f 
u-.̂ i, iodos ios t t m á s del in t e re san t í s imo 
m . a m n l o nacionaf. Entre las infonna-
ci,-;ncs de í u ó m e r e l'igufan una muy arn-
I0á cíi i.- :rno. aiv Estatuto Cata lán , otra 
s.-:hrc' eí apasionamienl:) ip;pufar ante 
csie tema, ira soorc p que .'.era e í p r ó -
\ i m : Ccrgrc-c-o soc|a*isla, en eí que se 
(iiscuiirá 'a conveniencia de seguir o n ó 
c;n el P-.:!c"... Además , l levará el n ú -
n u r ; sus páginas habiiua'es de deportes, 
ieiatrps, ¡.ares, etc. 

Camas «ROYMAR» metálicas 
Fábrica: San Pabla, 34 - Burgos 

A N I S L A S C A D E N A S 
D E F I N I S I M O P A L A D A R 

Si a fcdos jos burgáifeses 
_ Nos bubieran preguntado: 
"'"cQué <iu!'eres mega': San Roque 

O cuarerila m i r ducados? 
] Iub ie ram . ;S e ¡egido i . 
San Ri-;que Jerez (jumado. 
Gran aperi t ivo tónico reconst i tuyerníe 

de uso general muy agradable. 
Propietario: Tejada y C o m p a ñ í a (Su

cesor), ARETA (Alava). 
Representante: LUIS LABIN, Dofta Ji-

raena, 16, Burgos. 

Lo más nuevo en carteras de señora en 

S O M B R E R E R A 3 y 5 
Almacén de mercería y quincalla 

Durante esta lemniorada p o d r á obte
ner su f o t o g r a f í a en bonitas t i ras 
doce retratos, por 0,70 pesetas, y c? 
t a m a ñ o de carnets, k i lométr ico ' , etc., por 
1,40 pesetas la docena. 

Este trabajo se b a r á de seis a nue
ve de la tarde, San Juan, n ú m e r o 63. 

E x i i a 
para su automóvil re

puestas legítimos. Nada 

hay más barato, pues 

aun cuando cuestan al^o 

más caros, la duración 

es mayor y el coche fun

ciona mejor. 
A V A N C S 

Los ladrones no descansan 
Cuando se hallaba descansando etj 

el H o t e f San j o s á un viajero Ilamady 
Enrique G o n z á l e z , le sustrajeron la car
tera con 250 pesetas que t e n í a en uno 
tíe ¿as í i o í s iUos de ía americana., í? 
cual d e j ó cebada en .una percha. 

A i vecino d e ' M i ñ ó n Saturnino Pena 
Rojo , de 32 a ñ o s , le t imaron 500 pe
setas e í día 29, p o r e í p r o c e d í m i e i í ^ 
dei sobre. 

H ; y d e n u n c i ó el hecho a las au to r i -
j í ades . 

Esta m a ñ a n a , mientras c í a la mis? 
de once y m e d í a en ei convenio de í 
Carmen, üL-ña- C o n c e p c i ó n M u r y J z l l 
penetraron unos í a d r o n e s en &ú domi
ci l io, Santander, 18, y se l levaron 230 
pesetas en billetes, diecisiete onza:? y 
piedia de o ro de Carlos I I I , otras tres 
^ lonedías de oro de 25 pesetas, una sor
t i j a , otras joyas y algunas rolpas. 

De i hechoMdió cuenta en La cemisa-
ífía de pol ic ía . 

Si es usted cazador, pescador, agricultor 
o propietario de palomares, proteja a la 

Sociedad de Cazadores y Pescaderas 
DE 

Burgos y su Prnincia 
Almirante Bonlfaz, 15 

Sus guardas vigilarán su caza, su pesca, 
sus campos o sus palomares. 

Adquiera papeletas de su rifa 

e s p r e m i o s 
l .9 Una escopeta Sarasqueta, modelo 

Hispania, 
2 . 2 C a ñ a y carrete de lanzar. 
ÍM D ;s docenas de reteles. 

" T R E S P E R L A S " 

Finísimo 

Premkido con Medalla é 
Exposición Ibero-Americana de Sevilla 

Han íugrcsadfj en la cárceT a sufrir 
quincena tres carteristas delenido-s ano
che por ía pojieüi. 

• • • • ( ¡ • • • • « • « • * - V W 1 « ' ^ < » i 

t Bar Americano 
i • 
t Fuentes Blancas * 
• a • Para estar bien servido en las fes • 
# 
• rias y fiestas, acuda usted a este • • • 
• • • • • • • ^ • « M » • • • • « • ^ • • ^ 

Sábanas "CAÜGHOLIM" 
Las más impermeables, color 

carne, se fabrican en 5 tamaños. 
De venta: en Casa de los se

ñores 

MARIANO DE P. CHAPERO 
Plaza Mayor, 18 

Gran taller de calderería 

C H A M P A G N E 

I B E R I A 

l a m m 
p o r us i 

m m u g u s t o A 

« ) M A I A S T R Á N 

AyüfftQmienfo de Burgos 
Tnkresandr,; af. Ayinl tamienlo ía adcpii-

síción de f amas y col'cbonetas, así icomn 
vaj i i iu e.aTicpte y b a t e r í a de cocina, íós 
¡nuiisíriaíos a quienes conviniera hacer 
da r í as , pueden pasarse por las oficinas 

(ie Secretar [a, " á c ^ : .ciado de Gobjeilno, 
durante ¡¿as hpras hábi les para conocer el 
liíuuqiv.) y condiciones de ios articulas; 
iLUa'mente se**'admiten prpiposieiones do 
r.:| as para camas. 

La p re sen t ac ión de ofertas d e b e r á ha
cerse anies doT viern i f 5 8 del actual. 

* c o n t é r v a r e 

C r ó n i c a m i l i t a r 

Sexta divisién , 
H o y se han presentado: 
D o n Francisco M u ñ i z y dbn Gregiot 

r io G ó m e z , c o n i a m i a n í c y ieuiemite úm 
Cabal ler ía , , res 'pect iv íamente ; d o n Car-
loé Pcrez-Herce, cap i t án de A r t i l l e r í a ; 
don Francisco Es íeve y den AnoJcl G o i -
coechea, cap i t án y c a m a , T Í a n l e de I n 
tendencia. • , ' r • 

1 9 4 

l a ñ o 

H o t m religiosas 
SANTOS D E MAÑANA 

La Vis¡[ación.dc Nuestra Señp ra , Mar-
tiniano, Crcsccnciano, Urbano, \ idal y 
Justio, 

CULTOS 
CATEDRAL.—Festividad de la Visi-

lación de Nuestra Señora . 
A las nueve y cuarlo, o e m í e n z a cf ^p ro i 
A ías nueve y \cinticinc-.), misa so

lemne. 
A fas diez y cuarto., en la capilla de 

la Visitación, misa cantada por tes niñón 
de c-, .•ro. 

CARMEN.—Mes de JuSp consagrada a 
ia Virgen del Carmun. 

Todo ef mes, a tas seis y ¡media de la 
m a ñ a n a , mña en ét> éltút de fa Virge^i deí 
Carmen, r-jsano, ejercicio y cántocos. 

Por ías tardes, a las siete y media, 
santo. • rosario, ejercicio y cán t icos . 

Bolet ín Oficial 
Es;tracto del n ú m e r o correspondiente 

al d ía de ayer. 
_Junla CáIt*f|cadiora de -Aspirantes a 

i Dosí inos púb' í icos: .—Propuesta -provislanaí 
; dej!-mes de Enero. •' 

Dirección general <lc Sanidad.—Anun
ciando -concurso para j g p r o v i s i ó n de 
2;> ])jazas de alumnos de la Escuela Na
ción a r d e Sanidad. 

Dipu tac ión provincia!.—Acuerdos de la 
fmisma. 

Anuncios oficiales. 

Jefe de Te'é^rafios, don Faustino Lucas, 
D posilaric. f ondos Provincia'.e^, Oon H i -
pói'iio Manso, Admiuistrad'-jr Principa]-
d c i ^ r r é t í i ? , Habilitado CueiTw de Seguri
dad, xii í í .- . l íffmencgildo Arraye , don F r u -
tfiS "Adróbir , clon Cir íaco Puras, don 
Manuejí "Tejerma, Presidente j u n t a 'Fo*. 
mejito Pecuario, don Cáiixto Manzanedo, 

Don Félix Vargas, "S&n J o s é B. y Ruiz 
<ít\ Zarate, ftiyi Manuel" Arribas, don Jus-
Hnian-:. Sa.dafia, don Juan Diez, don Pe
dí';: Pastor, d<-n A;;b<¡i-to M a ñ e r o , Ingenie-( 
rr- Jefe dej Distrito- F ' ^ s t a f , ^ o n V i r -
j.-i!;i-; So'o, den l o j i pe Cuencas, don Ru-
ín- - Hernando, don José Garc-a. 

4 
ncono 

J Fuentes Blancas 
• Servicio de autocars todos los días «> 
# Punto de salida: frente al Teatro | 

| hermoso paraje. 

Santa Cruz, 6, 8 y 10 
B a t e r í a s de cocina en hierro y co

bre. Peroles para conf i t e r í a s , toda da,-
se de e s t a ñ o s y especialidad en solda
dura a u t ó g e n a . 

No dejen de visitarlo en el recinto a e la feria 

ú l t i m a m a r a w i i i a d e I s k é p o e a 

COMPAÑIA 
m. 

DE SEGUROS 

Subdirector. 

rancisco Ceniceros 
ciñas: Sun Juan, 61. 2,° 

B U R G O S 

sensación de bienestar 
se n&tcs después de un 
confortable baño 
Acostúmbrese diaria
mente a esta impor
tante práctica de hi
giene y tendrá mejor 
salud -

s de los Jardines 
montados con todos 
los adelantos y aten
didos con gran escru-

iertos todo el d í a 

, 35 y S m Lesmes, 2 
AVANCI 

L I B R A M I E N T O S 
A y u r l a n m n t ; Cap¡ia'!, don Julio P é r e z , 

don ' Constantino Sa ldaña , don Gabriel 
íberas, ten Ben i ío Puente, don Facundo 
Arbáizai-, (ío'ii íAiuiusto C u t i é r r e z , don 
Pab'-t Pcn /, (ion Dett iétr io i /cnecíl , don 
Juan •MonUu'bán, don Marcial Díaz , don 
RaVact Cárn ica . i 

Don J o s é 'Anión, don Isaac " Vadi l lo , 
s eño ra viuda de Yamoz, d o ñ a .tiilja O je- = 
da, d, .rj Puyro Carcedo, don .hu ián Velao, i 
diOn Manue,í -Jurado, db.ii Roberto per- , 
muidc^:, don F i n í b o Samperio, don Ama- • 
fio Saloiiero,. don Fujs "Moraíj'-don. Teodo- ! 
r-! Tri 'fej 'o, don Hipól i to Mar i juán , \ iuda j 
d n dptt Sergio García , don Domíei » Peci- ; 
ñá, •don Cipr ¡ano Carcfa, dan Eustaquio j 
A'ivar, don Fé'í.v Nebreda. 

D-on Bernardo Ruiz, ' ian Amc'jo Sáez, I 
dVm Manueí Rueca, don Zoífo de la j 
Fuente, den Va'tentmiano Alonso, don ,| 
J.;sé Bo-dr,-..;UPz, con Victoriano Sáez, don j 
Anioino Bomero, don Pedro Casas, don I 
Te,óta':;>' Mar t ín , don E ñ ^ f i í é F e r n á n d e z , i 
d .n Jesús Rovue ía , don Joa(iuin Pardo, | 
d;ín Vítores Moreno... h 

Don Fá 'ápe de, Viuda , ^ o n M i ^ i e i \ 
. lai lán, d;-!!! Honnene^ifdo Torres, <loii \ 

i loicrecio Mart ínez , don .Iidián 'Famayo, i 
diOíl Luis Onocha, don E'ias Movelian, 

Registro civil 
D E F U N C I O N E S 

Jesús Pereia Conzá ez, ^ B u r 
meses, p e r n ú n - C o n z á ' e z , 2'.). 

Atcjandra Mar t ínez Iz niieio',.;, de OI -
meJiLlOi de Roa, 150 años , ' ' Sanz Pastor, 2. 

Focar nac ión Ruiz T o m c i . í a , de Va-
nuércant íS, 23 añ. ; S , Ca;«i de Maternidad.. 

Auro>> Garc[a 'Barrejro, (.e Vallado l id , 
27 d^as, caj-retera de VaJIack/lul. 

Veíipe de la Iglesia Pard-., de Vi l l a -
í n n q u é j a r , . 53 a ñ o s , dicho barrio. 

NACIMIENTOS 
Podro -Borra.'fo "López, Mar ía Sáíz Mnr-

líncj:, María Mcírat ' Ruiz, Pedro L ó p e z 
Ortega, Marja T o r d ó m a r Contieras. 

MATRIMONIOS. 
b'-ití Amador Rojo TUvi ía con dona 

Fejieidad Andrés Bevilia, m a ñ a n a , a las 
nu<-ve, en San Lorenzo. 

Don Anastasio Izquierdo 'Hor t i j.".e a 
con d o ñ a Briouta I P o - í h v C a Arnáiz , ma
ñana , a ías diez, en San Lesme--. 

D ni Anüe.t González .Alvarez t o n d o ñ a 
Victoria Ruiz Serna, m a ñ a n a , a .as diez 
y media, en San Cosme. 

Don Daciano de'. Prado García con do
ñ a Gcnara Lezcano Pérez , m a ñ a n a a las 
oíicc. en San t i am 

Estado del tiempo 
En B w r g m 

Observaciones me téoro lógicas del 
Ututo: 
BAROMETRO 

A ías siete de ía m a ñ a n o , G S 3 , 1 . 
A ías seis de la tarde, 6SS,I. 

TERMOMETRO 
Máxima sombra, ^24,0. 
Mínima sombra, 1(3,0: 

DIRECCION D E I í V I E N T O 
tí las siete de la nmftan« $t}i 
A. las seis d e la tarde. SO. 

Imprenta del D i a r i o DI. B\'«aos 

íns« 

S LECHE PURA DE Y A C A I 
I Servicio a domicilio. , • 
e 30 céntimos cuartillo. 

Despacho: Moneda, 15 y 17 

Los regalos m á s f inos y de mejor 
:gusto, con ios precios m á s convenien
tes, l o s e n c o n t r a r á siempre en la 

ioyeria de Villanueva 
Plaza Mayor , 48 — Tléf.Q 376 i 

CREACIONES EN CORBATAS 
A Z A H A Y O R 51 

En e! sorteo celebrado esta 
mañana para designar el 

resultado premiado 

c o r v ' i . 7 S $ ® £ 3 5 p e s e t a s 
Se ruega a los poseedores de tickets 
de ia fecha citada se presenten en h 

W ^ r w ^ i s r t * * 

para c a n ¡ e a r l e s por los g é n e r o s que deseen 
AVAXCfv 

G a b i n e t e i n d e p e n d i e n t e p a r a s e ñ o r a s , m o n t a d o c o n t o d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s . 

r f P A S E O D E L E S P O L O N , N U M E R O 
U d 1 C X * ( e n c i m a d e l B a n c o Mercant i l ) 

PERMANENTE, a l a g u a y M a r c e l . A b o n o s m e n s u a l e s . S e h a b l a f r a n c é s . 

T A R I F A 
QviBfifl palabras, BU cén t imo* . Bada p » . 

U b n m l B , • üéatlacbofl. Ptgo ideitnlado. n u n c 

T A R I F A 

B2 tmffv»^ fiel Timbea n m m 
te ffidaalnSstnsQiOzi, 

A L M O N E D A S 
•SE vende un comedor c ¡niiVelo y u n 
coche de n iño , ieminuev.o. Sau Francisco, 
C2, h^ras de 3 a 13. 

ALMOiN'FüA Varias niuc'i 'cs. Almirante 
Bondaz 15, e n t r e l u c i ó , h a b i í a c i ó n n ú m t r 
ip . 3, de 9 a 12 y do 3 a 7. 

ALMONEDA urgente, c/jWias, s á b a n a s y 
maulas, todo JíIratíSíma. Tahonas, 3, l i . 

A R R I E N D O S 
G A R A G E S se arriendan e n U oaRi de 
San Julián, número 10. 

VEKAMSA-NTES aj^uifo hahilaciones. E l 
m^jor edilicio. Consuilc precios, ^bnda 
Manuel Benito, Qulntaiuir de la Sierra, 

S E hfquila chalet, nueva construcción 
dotado de todo confort, inmejorable si
tuación, precio económico. Informes: en 
esta Administración. 

A L Q U I L O liabilaciones para verano 
amuebladas, con pens ión - o spi ella,' 
Ñ u ñ o Rasura, 2 y 4= pr imero. 

VFIVDO camioneta 15, H . P., 2 l one l adás , 
en perfecto eslado, con cubiertas nuevas, 
y buenos repuestos. Razón : L lana d>e 
Afuera, n ú m e r o 11, aíjnu'oéiAi' 

S E V E N D E coche Citroen j S í x » , modela 
1929, seminuevo. In iorniará tu en esta Ad
minis t rac ión . 

«CITRUEIN» 5 caballos, en magní f i co 
estado, vendo barato. Santa Cruz, 28. 

CAMIOIVETA «Citi'oen». Se vende 
Juan Manrique, Calera, 33. 

barata. TRASPASASE <\n Burgas sa lón de pelu-
q i i c ^ a de 'cábaiieros y í-cnoras, monlada 

— — — CQÚ lodos ios ade.rautos inodernoo. Inl 'or-
A U I O M O M L «Citroen» 10 H . P., con- ñ u s en és t a Aduun i s t r ac ión , 
a u c c i ó n interior, seminueviO, se vende 
barato. Para mlormes: Abasó lo , en B r i -
viesca. 

A U T O M O V I L E S 
VEMÍO au tomóv i l «Renaulib, seis caba-
/Jos. Inibrnies : Llana de Afuera 8, 3.o, de
recha. 

A U T O M O V I L tCi t roen» , seis ci l indros, 
u l t imo modelo, se vende barato, con 
facilidades de pago. Informes: Mariana 
Navajo, Garage calle Vitor ia , Burgos. 

SE vende motocicleta «Indián», con side
car, seminueva, a toda prueba y b a r a t í s i -
ma. Infonnes: en esta Admin i s t r ac ión . 

VENDO conducc ión interior, 7 plazas 
poca p a l é a l e , barato. Informes: San Ju
l ián , 2. 

V E X D U áutomóvif, c o n d u c c i ó n inferior , 
12 caballos, perfecto eslado, barato. I n -
lormes: San J u l i á n 2. 

AUTOMOVIL «Citroen. Se vende econó-
inicü, Juan Manrique, Calera, 33. 

M-.MM) . 1- -ni , conu'iiccion interior dos 
puertas, .seminuevo, en 1.000 iptesétas, I n -
lormes: Moneda 24, (droguer ía) , 

L I Q U I D A C I O N de cubiertas y banda -
jes a precios b a r a t í s i m o s . Industr ias 
Elec t ro-Mecánicas Li tda . Vitor ia , 14, ba
j o . Apartado 53. Burgos. 

C O L O C A C I O N E S 
OFICIÁD de ca r re t e r í a se necesita en el 
taPIcr de l í d e í o n s o MarUnejZ, en Hormaza, 

NECESITO toficjaias, medio Oficiafas óe 
sastre, tono el año . Cal íe San Francisco, 
número: 14. 

SE OI'RECE antiguo chofer del Labora
tor io niui i ic ipai . Informes: Hospicio Pro
vincial , Mauricio Carazo. 

IXi lRNEKO so necesita. R a z ó n , en esta 
Admin i s t r ac ión . 

N O D R I Z A S 
AMA do cria se necesita para casa de ios 
patires. ínf,;rine.s: Doctor Padi'la, Genc-
ralT {Santociídcs, lü. i 

P E R D I D A S 
PEl íDlDA rueda conípi-cta de c a n t ó n e l a 
.«Che\Toiet», la cubierta reventada. Se 
gra t i f icará dev 'duc ióu , en Miranda 5, 

. PERDIDA de una medalla d<Ma~Miiiu¡ro. 
sa w d ía 25. Se gra t i f icará , en esta 
Adminis t rac ión , 

S E vende un carro de bueyes, usado,en 8a» A-
Villarm^ritero. Para verlo y t ra tar , con 
J o s é García. ! 

S E venden, -oro V dos (•anuís madera, 
Razóji , San L;o.ren"z/j, 21), 2 . 9 o 

UGÁS*QN: puertas, ventanas, miradores, 
inaclionaic y otros materiales. Progreso, 
junt.-.j a Bo te r í a Mayordomo, de nueve 
a una y de tres a cinco, i 

S E V E N D E N romanas nuevas y se arre-
tíi&ín toda ciase de pesos. Sobrinos de 
Va'eniíii Cláreos, Casa Cordón . 

S E vende m á q u i n a segadora-atadora, se
minueva. Razón , Valen t ín García , L a Ho
r ra . J , i . ; 

PALOMAS bravias "so compran, en canti
dades. Escr ib id a Lu i s de la FuentCj 
D qi l i tación provincia(.j 

E l ; domingoi 4 de Julio- a las fres de la 
t a r d ó s e s i i i )aslarán en c! pueblo de Mere-
rreyes, Xas pieles de 330 inacbos cabr íos 
de ' í a Admin ís t rác ión de dicho pueblo. 

VACAS lecheras, se T « n d « a m «I ftftttMfit 
dei señor Moíiner. 

1>ÍESA oficina, radio, lierramientas-; el-
<'étera, ele., se venden. Juan Manrií í i ie , 
Calera, 33, 

E L 'GARAGE del F r a n c é s es el m á s ba
ra to en bicicletas y accesorios, Repar 
raciones garantizadas, c á m a r a s . 3,50;- ¡cu
biertas, 8,25, precio fábrica Vitoria 13, 
Burgos, 

V E N D O bancos para j a r d í n o paseos, 
b a r a t í s i m o s . Barriada Mi l i t a r , Covadon-

V E N D U buenas condiciones, chalet todo 
piedra, compuesto planta baja, dos pisos, 
huerta regadío y dos casitas r e c r í a b i 
chos. R a z ó n ; esta Admin i s t r ac ión . 

VENDENSE perfp de caza Poíntcr:», 18 
meses, y escopeta seminueva, fue ¿o cen
tra Ií, calibre 12. R a z ó n : Cid, 82, en-
tresueljo. 

PLOMO se compra en grande* J PftQM* — 
fias partidas, procedente do tubvíat, fot* 
termes: en esta AdmimstraciÓR, 

SE vende en 180 pesetas, l á p i d a de m á r - í ^ f ? fe^J de ^ j } ' ™ ^ r ^ 
m o l con zócalo d ^ p i e d r a , ¿ a r a sepnRu- ^fUQ *Y?glQ eoonoQlloos- Cülle Ma
rá , rnformes: Joyeila Casa P ío . v ' 

TERRENOS para edificar se venden. I n - D E VERDADERA prec i s ión son los m-
formes: Sas t r e r í a Quemada. Pasaje de ^ i 6 8 ^ vende Victoriano Gredilla, P»* 
la Flora, 12, entresuelo, 56, (frente a la Catedral), 

VENDO chalet en la Castellana, todas 
comodidades, muy barato, facilidades pa
go. I n f o r m a r á n : Sauz-Pastor 20, l.o iz
quierda. 

CARBON l imp io y seco, raima, encina a 
2,2.» pesetas arroba, por sacos. B a r n o 
Gimeno 9, Masa. 

VENDO casa, barata. en la Castellana. 
Razón , calfe "Vista Alegre 4, en la nrigruta, 

RUEDAS, ejes, ballestas de coches y ca
rros, un camión de cuatro ruedas, ^para 
una o dos cabalferias, y u n carro para 
ídem, vendo o cambio "por carros m á s 
p e q u e ñ o s . Salinas, Madr id , 7. 

SE vende un carro para yunta de bue
yes, en buen uso . Antonio Campos, en 
Oi-millos de S a s a m ó n . 

P R E C I N T O S para toda clase de indns-
tria tengo. Santa Clara, 3, Ambrosio E » 
endero. 

T R A N S P O R T E S Caminoneta nueva. A t Í 
sos: Casa Sancho, San Pablo, 10, I t e 
léfonja 258-R. 

S A L E R D O T E S Sombreros de seda ffiJx 
ta, calidad superior. Gorros, bonete» s? 
«olideo*. Casa Sáia, Sombrerería, A 

R E P A S O de asignaturaSj Comercio oTi« 
ciaf, Bachil lerato y Magisterio, Idiomas, 
f rancés , ipglés , mecanograf ía» La ín-Ca lv» 
3, 2.Q 

PROFESORA' Repaso de asignaturas del 
Ma-jisterírt- nrervaráHrtn - n n r » ínorpsA en 
F i tup^ .^u i - iA tiqpasjO: de asignaturas <i< 
Magisterio; p r e p a r a c i ó n para ingreso e 
ei i i ac lu l le ra lü . PaLoma 5Í>, hab i t ac ió 
Bfúrnéror 3, 

en 
ón 
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rj¡ Viernes 1 icfe Julio, fl-e 1932 ( \ 
T J Í A R Í Q 0 B B U f i O O I 

M E R C A D O S 

D e B u r g o s 

C e r e a l e s 

Sigue eí mercado de Burgos paralizado 
por ícompíeto. 
- No hay ofertas de trigo, por carocerse 

de existencias, par lo ¡cpie rio se co!tiza„ 
H i IX^POJOS DB EABRIGÜI 

^irtnil]*, d i 20 ft Z2 pesitaj u m Os 
1 1 - 1 . , . ( ; í 1 íflBtlObKS. 

ppfEjdílla, fl« 1» a 17, 
EWradílio, da 12,50 a 13, út 9 

Itt^ttdio. ü i 12,50 a 19, 

Predo de tasa, 0,63 pesetas kilo, 
jga Jg Panificadora Burgalesa: 

^aás áe familia, a 60 céntimo* kilo, 
to» kilos, 1^8. 

D e I o 

En. el Mercado Cubierta 
Queso duro, 3,00 pesetas kilo. 
Idem Imkantecoso de Villnlón, 3,50. 
Idem1 blando, 1,50. 
Huevos, 2,25 docena. 
Po lijos, de 8 a 14 par. 
Gallinas, 12 y 14. -
Galíois, 6 y 7 unfcw? 
Conejos caseros, díe) 5 a 8 pno. r 
Pichones, 2,50 a 3;J(X) par. 
Cerezas, de 0,(50 a 0/30 kifo por mayor. 
•Albérchigos, de 0,90 a 1,40. 
Guindas, de 0,70 a 0,80. 

M e r c a d o d e g a n a d o 

Bueyes se pagaron de 15 a n pesetas 
arroba cu Vivo. 

Terneras, de 1,70 a 2,15 pesetas kilo, 
víntrando .21 para la capátaf. 

Gorderos •macacos, de 1,35 a 1,50. En
erando ~4Q: 

Ovejas, de 1,30 a 1,10, Entrando 41. 
Corderos ¡lechazos, de 2,50 a 2,75. 
Corderas, 1,15 a 1,50. 
Carnero, 1,40. 
De ganado, caballar, mular y asnal, en-

cnlraron unas 700 cabezas, rigiendo los 
Husmeos precios de ayer. 

J . M O N T E S - F o t ó g r a f o 

S a n J u a n , 6 3 
^Frcjite a la Delegación ele Hatícníla) 

ABANDA DE DUERO 
Trigo Arc-valo, 55 pesetas los 100 kilo-

iB^amos. 
Idem colman, 51. 
Idem sucio, 53. 
Centeno, 38. 
Cebada, 52. f . 
Algarrobas, 36. 
Muelas, 35. 
Yeros, 36, 
Lentejas finas, 1,50 el tilo. 
Avena, 28. 
Alubias, 1,20. 
Garbanzos superiores, 1,90. 
Idem regulares, T,80. 
Idem medianos, 1,70. 
Harina, 65 pesetas los 100 kilos. 
Ideta! superfina, 63. 
Idem1 corriente, 61. 
Salvado, 40. 
Remoguelo, 42. 
Comidilla, 34. 
Patatas, riñón, 4 pesetas arroba. 
Idem blanca, 3. 
Aceite, 2 pesetas litro. 
Vino blanco, 0,60. 
Idem tinto, 0,60. 
ídem jcfaro, 0,60. 
Aguardiente anisado, 2,50, 
Idem sin anisar, 2,25, 

BRIVIESC» !' \ 
Cotízaseí: , ! ¡ • I M | 1 
Trigo, rojo, 92. i 
Centeno, 78. ¡ 
Cebada, 68. 
Yeros, 90. 
Avena, 56. 
Maíz, 4G pesetas. 
Harina 1.a, 70 pesetas los 100 kilogra 

raes. 
Salvado, fanega 32. ¡ ! 
Marinillo, 40. i i ¡ 
Patatas, 0,50 kilo. i 
Pieles de cordero, 1,50. i I í 

R E V I S T A D E M E R C A ! 

"CEBADAS. — Su n^ocio es limitado 
p-a-qne todavía .'e cuenta con pocas exis
tencias. Varitis plazas cotizan la fanega: 

dos sobre estación o mne'de Valencia. 
Barcelona: malagueñios finos, a 155, 

120, 110, 100 y 90 péselas Jos 100 kilos, 
Burgos, a 60 reales; Soria, a 78; Duc- , SCgun número oe granos en onza; cas-
ñas, a 02; La n.^rra, a 64; Piodrahita, j tolanos superiores, de 135 a 170; ídem 
a 68; Santa María del Páramo, a 58. | rAedianos, de 125 a 1-10; ü r á n corrientes. 

En Lérida ha comenzó lo la .siega de de 80 a 85; ídem onedianos, 'de 95 a i q O ; 
cebada y ^yenas tempranas, cuyas ca-, ídenn' suporiores, de 120 a 130; morunos. 

I N T E R E S E S D E L L A B 

V A R I E D A D E S 

C U L T I V O S D E H U E R T 

Lechuga 

fidades 'Son apreciadas. 
Teme', 50 pélelas Los 11)9 kilos; Cala-

tayud, 41; Caspe, 35 y 3&; Sevilla, ce
bada, nuevaj 28 a 29; Va'iencia, nueva co
secha, 34; Barecbnu, nueva de Alicante, 
35 y 37; Asácele, nueva crecha, 26 a 
27; Valladolid, nueva de Alicante, a 30̂ ; 
extremeña, 'Si; Zambra, IG. 

AVENAS.—Burgio-s, a 44 rra'cs fane
ga; Dueñas, a 46; La Horra, a 46.; So
ria, a 52; Oi^aies, a 40; Santa María 
dei Páramo, "50. 

Terne', 4<S pealas íe,s 100 kilos; Va-
iencia, 48; Barcelona, 48. 

CENTENOS.—Soria, 80 reaes fanega; 
-a Horra, 70; Piedr^liiía, 84.; Covarru-

bias, 85; Santa Marfa de,l Páramo, 80. 
GARBANZOS.—Soria, 240 reates fane

ga; Dueñas, 200 y 240; La Horra, 220 
y 200; Piedrahita, 240 y 190; Cigaes, 
280 y 200; Sania María del Páramo,^200. 

En ei mercado de Sevilla se carece de 
as clases blancas tiernas y duras. Sólo1; 
se cotizan nudatos tiernos, de 90 a 105 
P;e;sci:as ios 100 kilos, y duros, de 70 a 83.. 

Valencia: ^migados,"'de 100 a 185 pese-
las Jps 100 kilos; número 1, a 78; pelo
nes, de 100 a 170; número 1, a 75; prc-

número 29, de 58 a 00; 
ARROCES.—Continúa desanimado su 

nogocio, .y -rios precios se mantienen sin 
variación. 

VINOS.—Continúa inactivo su negocio 
y dentro de 'ios términos ya conocidos. 

En .'ios mercados mianohegos los pre
cios se mantienen con lirmcza entre 5,75 
y seis poseías ía arroba de 10 'litrosi 
Este es el precio general, pero cuando 
se trata de vinos inferiores e c ceden a 
cuatro y cinco pesetas. 

En eí mercado de Barcelona, aun 
cuando persiste ia caima, los precios se 
mantienen porque no se civenía con gran
des existencias, sino todo lo contrario. 
Se coliza por grado y hecto,¿trc, mercan
cía en pimío de producción: Panados, 
blanco, 1,83 pesetas; 'tinto y rosado, 
1,80; C. de Tarragona, bíanco, 2,05; 
Unto, 1,95; rosado, dos; C. de Barbará, 
bíanco y rosad-), dos; Priorato, tinto, 
2,15; Virianucva, y Geitrú, tinto, 1,75; 
IgiUead-i, !b íanco y rosado, 1,75; tinto. 
1,70; MartoroT, bíanco, 1,95; tinto, 1,80; 
re.sudo, 1,90; Mancha, blunoo, 2,15; mis-
te;.a blanca, 2,85; ídem taita, tres; mos
catel '3,20. i ' ; , ; ; l Í f 

G a b i n e t e o r t o p é d i c o , c o n t a l l e r 

d e s u p r o p i e d a d , d e l r e p u t a d o 

y b i e n c o n o c i d o o r t o p é d i c o 

G R A N D E S A L M A C E N t - S 
C u n a J l - F u e n c a r r a L ^ 

( B u r g o s ) 

Se construye y arregla toda clase de 

• C O L C M O N E R I A 
I L D E F O N S O A N T O N 

C o n f e c c / o n e 3 
E s p a ñ o / a é 

I n g l e s a ^ 
C A L L E DE M A D R I D . 1 2 o B U R G O S 

{BURQALESES! Sí venís a la C w p ^ í 0 8 o r t o P ^ s . Ultiinos modelos 
'en piernas y brazos artificiales. Apa
ratos para corregir piernas y pies tor
cidos. Corsés ortopédicos para eí mal 
de Poít y derivaciones de ía columna 
vertebrar. Plantillas para pies plapos. 
Toda cíase de fajas contra ía^ obesidad, 
riñon ffotante, descenso de estómago, 
eventraciones y medicales para cadai 
casa 

fe, no dejar de visitar a vuestro 
sano tíe Barbadilío de Herreros. 

St fjsvíaa muestra 

Solameste ea U Sastrería 

esoottfraréfa ios Ue mejor caíiaS 
BUElSr CORTE : - : PRONTITUO 

ECONOMIA 
Ca clísatela He la casa y eí ptóblioo en 
general, encontrarán fos más vanadios 
curtidos para fa confección de (¡ajes I 

abrigos para caballeros 
ESPOLON, 20 i.:-:; BURGOS 

Cunto ai almacén ele música) 

L a S o l a n a d e l a P l a t a 
Venta económica de hortaliza» en la hiserti 

C o m i n o d e l a P i a f a 

o s h e m i a r i o s s i s t e m a 
« T A L I S M A N » 

D E 

G E N E R O S 

| tonstruídos especialmente para cada 
caso, garantizando la absoluta conten
ción de ía hernia. 

Precios e c o n ó m k ^ s 
EN BURGOS estará dicho especialis

ta eí día 1 y 15 de cada mes, en el 
HOTEL UNIVERSAL, desde las diez 
de fa mañana hastaj las cuatro de la 

I tartíe, donde facilitará gratuitamente y 
¡don sumo gusto toda clase de consultas 

[y explicaciones que se le pidan. 
¡"No confundirse! E l día primero y 

i 15 de cada mes, en eí 

H O T E L U N I V E R S A L 

N u n c a h a b r á v i s t o u s t e d m a y o r c o l e c c i ó n , n i m e j o r e s 

p r e c i a s q u e los q u e o f r e c e m o s p a r a l a p r e s e n t e t e m p o 

r a d a e n 

C A L C E T I N E S 

C a l c e t i n e s d e b u e n r e s u l t a d o . 

I d e m f a n t a s í a 
I d e m s e d a y a l g o d ó n . 

I d e m f u e r t e s , , , . . 
I d e m c o l o r e s n o v e d a d , a l ' S O , 1 ' 7 5 y 

I d e m c a n a l é , b u e n a c l a s e . 

I d e m h i l o y s e d a , g r a n m o d a . 

I d e m c a n a l é , c l a s e e x t r a . 

V e a u s t e d n u e s t r a c o l e c c i ó n d e c a m i s a s d e p u n t o p a r a 

c a b a l l e r o , d e s d e S'SO, y n u e s t r o c o m p l e t o s u r t i d o e n 

c o r b a t a s , d e s d e O'SO e n a d e l a n t e 

A c a b a m o s d e r e c i b i r u n a g r a n c o l e c c i ó n d e b l u s a s , f a l d a s 

y a b r i g o s d e v e r a n o p a r a s e ñ o r a . 

T r a j e s d e b a ñ o p a r a s e ñ o r a , c a b a l l e r o y n i ñ o s 

S U C U R S A L E N B U R G O S : 

D O M I N G O H O S P I T A L 

0*40 p e s e t a s 
O'ÓO 
1 '25 
r o o 
T O O 
2 , 5 0 
3 ' 0 0 
4*50 

<2> A V A M e e 

^ ¿ c u c í e c t M & c Z S u * 

• 

La ícehuga es un» planta muy conocí-
da y de mncho consumo como ensalada. 
La íecbuga p^ra uso t lc f hortelano no 
:íuij;a lugar en l ^ huerta; planta de sc-

au.i. r.., ai trasplante se coloca entre los 
"(¿pollos y entre las patatas, en la pri
mera fase de desarrollo de estas ¡plan-
las; entro las cebollas (cebollino';, et
cétera ; entre ías plantas de raíces, re-
m.rachas y zanahorias, etc., que le de
án (•spacin a tiempo para que ía fechu-
;a llegue a su tíesarrall0' para el con-
aun;;, sm que estorbe al otro cultivo. Y 
liace parecí» cuando tfene venfa. 

Hay muchas variedades de esta ensa-
ada. So distinguen p^r el color y forma 
dé hoja y su condición para el cnl-
Liv4 Según la íorma: i 

a: Lechuga arrepollada, de forma re
dondeada comí) el repíolío. 

h\ Lechuga romana, de hojas a'ür-
•adas. 

xs) Lechuga pai-a corlar, xpie propí^r-
cirma hojas a medida que se va des
arrollando. \ 

También se clasifican o agrup'an se
gún fas épocas de. su cultivo, por esta 
clones- de invierno, de primavera, de 
.'eran;; y de otoño. 

La De invierno: la morada, ia en-
.•arnada de invierno, ía de Trienon; 
brande de invierno muy rústica, de Si' 
lesía, Romana, negra, ele. 

2.o De primavera: Lechuga de repo
do, la caUMana, lechuga imperial, etc. 
Se siembra de Seplieaiforc a Febrero. 

3.a De verano y otoño: Lechuga de 
repollo, Bata vía, de Berlín, de Versa' 
les, Bossin, repolio de Ñápeles, romana 
btc. Se siembra de Feíjrero a Julio. 

La lechuga romana blanca y verde se 
puede cultivar en todas las estaciones 
La fechuga morada es muy riistica. Le 
bhuga de Canónigo es ensalada ptara co
mer en plantel. Se siembra de Mayo a 
Octubre. 

Las variedades de invierno piden le 
rreno ligero, suelto, y las de verano más 
compacto. 

No conviene a estas plantas abonos 
gnérgicos. El uilratoi de sosa debe cm 
picarse en muy pequeñas dosis. 

l íe aqiq una mczc'w que recomienda 
Wagner: ;' í J 

Superfosfato de cal 16-18, 4 kilos pof 
área, . i j j - [ [-2 ! f"'í ' . •• ff I $ [Jl 'i\ 

Cbrnro de potasa, 1 lulo por área. 
"O fosfato de potasa, l,7ó kilos por 

área-
Lt* íechuga rerresca el organismo. 

La alcachofa es planta de raíz ípef 
enne (rizoma; y tallo, erguido. Se cuí-

tiva flor ías inflorescencias no com'plc- . 
íamqnte tíesarr-,riadas, esto es, la alca
chofa o cabeza, de hojas comcstió'es 
cuandjO «on tiernas, antes de producirse 
la flor. La afcachofa quiere suelo pro--
lindo, arciltovo, silícep y fresco, rico cu 

humus. 
La muítipíicación so hace principal-

undo, arcillo:.:), Silicio y fresco, r i to en 
monte por p/antones, brotes que se .sa
can de ía plañía madre, en Octubre, de-
ando esta coií uno sólo o do^ de sus 

mejores retoños. 
Los p'aniones se colocan a golpe en 

íneas de G0 en 60 cenlímetros y de 50 
en 50 (icnlimetros en llmea. Antes de co-

car ías xdantas se echa en los hoyos 
esliércof y cenizas u otro abono potá
sico. Quieirc frecucnles sachos. 

La alcachofa no debe estar en un te
rreno, más de 3 años, pués agola el 
sbfipo. 

Varjedades.—Se distinguen por sus lio- • 
jas {0 sinuosas o spVeslres y no espl-
nohsas o domésticas. Las principales son: 
'a verde, estimada por su extnVordi-; 
nana íert¡3¡tiad y eí buen tamaño de su 
íruio, isunnprc tierno y sabroso. 

Violeta gruesa, de fruto bastante gran
de. Alteachofa de Venceií>, planta ro
busta y do hojas grandes; grande de 
León. La def piqs es muy buena y LemH 
prana. 

La aJc&díiof.a tiV îe un enemigo: eí ra
tón, que se come Jas raíces; los topos 
hacen Tas gaíerías, que los ratones apro
vechan. Se recomienda gg estiércol de 
cerdo" jd ])!c de fas aicachoi'as; so olor 

Ahuyenta. Hay ratoneras que consís-
íen en un fíibo de 'hojafiáta d Tic ma-: 
dea-a de 20 a 30 centímetros de ta ruó-;, 
con do:; lapas do hojAl'ata que c'crran 
le. ¡dentro a fuera. Se eollocan bajo tierra 
j i dirección de ía gaíerta del topo, si 
oasa el 
leritro. 

ratón por cL so (picoa 

E x p o r t a c i ó n d e a c e i t e d e o l i v a e n M a y o 

L A C O O N A l 

Modelos % 
especiales 
para*' 

De fv>s dalos suministrados a la Fede
ración de Exportadores de Aceite do Oli
va de España, por lia Inspección Central 
de Intervención y Abastecimlentlos, e-
SuTta (inc la exportación deí pasado mes 
de Mayo fué de 4.801.8^3 ki:)ds de acei
tê  contra 9.753.050 en el inismio mes 
dejí pasado año. 1931. . 

En ía campana actual de Diciembre de 
1931 a Mayo de 1932, se han exportado 
37.8P3.0-L1' ki'V.s de aceite y en iguaí 
p^Tr.vdo de íia campaña anterior se ex
ondaron UL822.351 küos. 

D i a r i o d e B m í - i , 

'APARTADO D E C O R R E O S , 46 

rf.Bonifaz. 4 , B U R G O / 

¡Alerta! coniprates de máquinas! 
Da mejor máquina de escribir de Tía-

1© y oficina, es, Rin duda ftlguna, íe 
:n8rcdi 

L O U E P R E F I E R E E L P U B L I C O 

@3 

A g e n c i a o f i c i a l a 

OBRA DE GRAN A C T U A L I D A D 

Repertorio CroDológico áe Legislacióü 
por 

E S T A N I L A O DE A R A N Z A D i 

A B O G A D O 

P e s m p l o i n Q i 

Cojffiprcntíle U legistaclán ! £ • P S ^ F c -
íe* general de la República el año 1931 
Oo» u« íadice por materia», verdadtero 
diccionario de citas legales. 

Precio 3Q petetsu. 
a¡ autor, ijue la cnvlar l 

Corroo certificado y contra Eeftajíto 
libre di- iodo gasto de eavki. 

A l o s e n f e r m o s d e l o s o j o s 
Tenemos el gusto de anunciar a nuestros lectores, que el reputado 

oculist* americano D , Ricardo Catalá, establecido en Valencia, calle d« 'AI-
íredo Calderón, 13v de paso por esta capital y obligado para recibir a 
su clientela, y con él fin de poder operar a todos ios enfermos que lo n ^ 
ccsi'te dará nueve días de consulta en ei HOTED UNIVERSAL» m BUR
GOS. 

Boa enfermos de los ojos, «sí como también los que hayan snsayadkj 
títe todo sin resultado alguno, pue- den visitar a este afamado oculista, 
que trata a sus enfermos con los recursos científicos más modernos y con 
indicaciones perfectamente definidas, obteniendo especiales resultados en ío-
das |as queratitis con úlceras de córnea y ^-anulaciones. Aquellos enfer» 
roos que no pueda» rlsitat & dicho especialista, podrán hacerlo por «s-
crito. 

Dará consultas en el HOTEH ÜNTVERSAH, en BURGOS, ñe> r h » ^ « i 
una y de tres a seis, ios días 28, 29, 30 3CI, 2, J3, 4, 5 y 0 inctusiv^, 

U N D E R W O O D 

M á q u i n a de sumar y calcular 

Pida una demostración de estasimáquinas 
«TNiu^una iguala en calidad y precio. 
Reto a todas las marcas de máquinas 

de escribir a ver cuál está mejor cons
truida. 

3.000 m á q u i n a s vendidas en Burgos 

y fa provincia 
5i «rreglan toda clase de máquinas 

de escribir y coser. Piezas de recambio 
de todas fas marcas de máquinas 

Abonos do Jimpiezas: 30 peseta» ¿fio, 
doce limpiezas, una por mea. 

Exposición y Tenta: 

C A S A M U N G U I A l : 
Cambio^ camprt j Tenti de máquinas 

fisadta. 

T e l é f o n o 3 - 2 - 2 L a í n - C a l v o , 3 1 

^««•aWBa«!HIW«gWffWWgW»Ba«»BWBBa«BawwiB«Hi»|!BaMa,MB!mw 

p 

Fonda de Luis M a r r o d á n Lázaro 
La más próxima al balneario, reúne 

condiciones inmejorables, con un ber-
jnoso ¿Balón de café. . 

Agües sulfurosas, Suifhídricas-Nitro-

genadas 

De enorme éxito en enfermedades de 
la PIEL, eczemas, picores, úlceras y 
en ías del APARATO RESPIRATO
RIO, catarros bronquiales, nariz, gar
ganta. ^ e 

J m & t m ímm i m p r e s o s pmrm m n i í é M m m 
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N O V E D A D b S D E L I B R E R I A 
« U Barbarie Organizad^, por Fennin Galán. 5 pesetas. 
«Los Comuneros de Castilla», por V. O. Escobar, 4. 
«Eí Empecinado», por Gregorio Maranon, 1. 
«La Mujer ante ías Cortes», por Margarita Nelken, 1. 
«La Generala Carlista», por Cristóbal de Castro, 1. 

B I B L I O T E C A P A R A E L P U E B L O 
interesante colección de doce tomos, al precio de una peseta, con J70 
páginas de lectura, fotografías, grabrados, y cubierta en tricornia. Esta 
colección detalla y resume cuantos hechos históricos determinaron la gw> 

riosa situación creada eí 14 de Abril 

T E M P E S T A D S O B R E U N T R O N O 
Histeria de EspaHa de la Regencia a la República, pubü ación dirigida 
por DON CRISTOBAL DE CASTRO y escrita por DIONISIO PEREZ, 

DIEGO SAN JOSE, PEDRO DÉ REPIDE Y LUIS OTEIZA 
Cada cuaderno^ 20 ctms. Un tomo íujosamente encuadernado, 23 ptas. 

Necesitamos corresponsales —::— Grandes descuentos 
E D I T O R I A L C A S T R O S . A . ( ) C a r a b a n c h e l B a j o ( M a d r i d ) 

Cor responsa l en B u r g o s : FAUSTINO N A Y A S , A l m i r a n t e B o n i f a z , 15, 2 . ° 

B a l n e a r i o d e Y a l d e l a i e j a 
( E l V i c h y C a s t e l l a n o ) 

A u t o m ó v i l c o r r e o d i a r i o B u r g o s - O n t a n e d a 

Aguas b k a r b o f l o t a d o s ó d k a s t e r m a l e s , l a s mejores p a r a cu ra r las e n f e r m e 

dades de l e s t ó m a g o , h í g a d o , r í ñ o n e s , n u t r i c i ó n , etc., etc. 

Las m á s d e p u r a t i v a s y d i u r é t i c a s 

Baños de antigua íafna y resultados infalibles en ef tratamiento del reu
matismo en todas sus manifestaciones y formas (gota, ciáti a, lumbagcy etc.). 

Grandes reformas por cambio de dueño. Nueva organización del Esta
blecimiento bi(ir.)íerápi o, Nuevo régimen de hotel. Comedor con mesitas ¡n-
diependientes. Cu inas. eléctricas, modelo de higiene. Habitaciones con agua^ co
rrientes, luz eléjtsi a, timbres, etc. Hospedería económica para4 los señores ba
ñistas que deseen guisarse por su cuenta, con derecho a cocina, catrbon y ser
vicio de cóchicra 

Precios 
íde fa habita 
cío de cocina, 2 y 3 pesetas 
, , Inauguraí.ión de la temporaida, el l.9 de Julio. 

NOTA,—Ha - departameniós pâ a familias, comunidades religiosa^, etc. 
t Para más detalles, dirigirse aj señor administrador del Balneario. 

S o m b r e r o s 

G r a n s u r t i d o e n f o r m a s 

C o r r a s 

• í Extenso s u r t i d o en d ibu jos • • 

G R A N F A B R I C A 

C A S A S A I Z 
S O M B R E R E R I A , 4 

(JUN IO A LA CASA DE MOLINER) 

l . a n u m e r o s a c l i e n t e l a d e e s t a C a s a s e h a i d o f o r m a n d o 

p o r l a c o n s t a n c i a e n m a n t e n e r p r e c i o s e c o n ó m i c o s 

d e n t r o d e l a s m e j o r e s c a l i d a d e s d e lo*s a r t í c u l o s . 

() El prec io f i j o de nues t ra Casa es u n a g a r a n t í a p e r a e l c l iente () 

de la pensión Completa en ei Hotel, de ^ a 12 pesetas; Tdera 
tá ión en la hospedería, 1,50 y 2,50; ídem con derecho ai servi-

B o í n a i s 

C i ó s e s s e í e c c i o r a d a s . - - P r e 

cios de f á b r i c a 

l i b r o s r a y a d o s 

M * M i , . . 

S e ñ o r a s 

U l t i m a s novedades de l a 
t e m p o r a d a en sombre ros 

i , ; 1 : i i ate i. íi ' [ 1 j ¡ 

E . M A R T I N E Z 
La í n - C a l v o , 12.—Burgos 

Mayores — Diarios — Copiadoreg 
Libros de hojas cambiables rayados 

de todas ciases 

E N C U A D E R N A C I O M E S 
Precios económicos t í 

A r t í c u l o s p a r a r e g a l o s 

,Gran variedad en carpetas, cofres, ca-
íjas, portarretratos, etc., etc., en cuero 
repujado. Selección en carteras, bille
teros, monederos, pitilleras, cinturones, 

| necesers y otros artículos de piel i 

P a l o m a , 48 

i 

• i p HABANA (Giaaf 8te PaBatMá), Colói, Panaal, PB^, ü m m * 
Msi^es^ Aika, Iquiqutj Astoft^asU y. V&lg&rúm* 

Motonave REINA DEL PACIFÍCÓ, 26 líe Juafe, 
Vapor ORCOMA, 7 de Agosto. 
Motonave REINA DEL PACIFICO, I He Septiembre. 
Vápor ORDÜÑA, 9 de Octubre. 
Motonave REINA DEL PACIFICO, 13 Novlenrixre. 
VapM: ORCOMA, 18 de Didemt)re. 

iJjfijSoi.,. estol buques adiFsiteM pasajeros Se 1.^ 2» y S.a eíaae y a&j&t* 
I^IECIOS EN TORCERÁ CLASE PARA HABANA (fecluídoi impueslOi): 

ÍÍo« VAÍIOS1 «^KdOMA», 535,2$ pesetas.-Por ios tíjercás buques, 555,^. 
'M&gfrisst para tola .ciane de Isfonuei a mu agestes ca SANTANDER 

Hlfos dd Bdsterr^crhéa * Poseo de Pereda. - T e l é f o n o 34-41 
Dirmiófi telegráfica} BASTERRECHEA 

V E N T A S A L D E T A L L 

GASA D E L A S MEDIAS 
A l m i r a n t e B o n i f a z , 11 

A g u a s y B a l n e a r i o d e C e s t o n a 
Sociedad A n ó n i m a 

m m 

9lmm» aitebsrcNmtídíciBalss, únicas indicadas con éxito . 
tai «Qf«rmtdatí«3 del hígado^ Iníesíin os, estreñimiento, n«urasit«ai£( artdÜ»1 
«o^stóaxRgo^ beso, «Ux, ate. 

E l C a r i s b a d d e E s p a ñ a 

Declarado de utilidad pública el año 1792 
ETe T«!ÍÍÍ« m todas las farmacias y droguerías, en todas las 

Stai Temporada oficial dei aaümmo, desde ti 1S di Jaoio 
ÉR SeptifttnbT*, 

H o t e l e s d e l B a l n e a r i o 
Ceatro pertenecientes a la Sociedad propietaria del Balneario, Instaliptoa 

iOB los ültiiuos adelantos de coníort e higiene—Espaciosas hAhitaciones pt-
rt huéspedes, con agua fría y caliente en todas ellas-—50 HABITACIO-
•ÍES CON CUARTO DE BAÑO INDEPENDIENTE, RasUunuit- m m * 
â rasb — Sulonei, — Saia de lectura, etc. 

I t i n e r a r i o s 
Btsr» l̂ajero* procedentes de la línea del Norts: Estación Zam'lrragfcr-

Bara la Ünea de los Vascongados, da BiLuao a San Sebastián; Estadó» ZH« 
lúAja* 

El ferrocarril elécírioo del «Uro ía», de Zumárraga a Zumaya, te mm 
m el Norte en Zumárraga y en Zura aya con el de los Vascongadas, pasan-
¡to l^r Lesiona con estación m al mismo Balneario, llamada CESTON^ » 

Pídanse noticias directamente a las Oficinas instalfidai ta tí mías® M 
iRtarlo de Cestona (Guipúzcoa). u ] 

A n t e s d e h a c e r s u s c o m p r a s l e 

r e c o m e n d a m a s v e a l o s p r e c i o s a q u e 

v e n d e m o s . 

DE 

R A F A E L P E R : 
A u t o r d e " i n m a c u l a d a " 

Adquiera usted las obras completas de RAFAEL PEREZ Y PEREZ. 
10 extraordinarias novelas de 400 pa'gínas, abonando 41,50 pesetas en cuatro 
plaxos mensuales. Si eí pago se hace al contado, rceibirá gratis,un precioso 
mueble-biblioteca. 

RAFAEL PEREZ Y PEREZ domina, como nadie, ef serreto del interés; 
sus novelas son hondamente emotivas Deleitan extraordinariamente, cautiva^ 
y entusiasman. Toda ía Prensa de España ha hecho de sus obras el más 
caluroso elogio. 

B I B L I O T E C A P A T R I A . - F u e n c a r r a l , 1 3 8 . - - M A D p i D 
Don . . . . . . . diomiciliado 

en . , . . . . . Calle . . . . .. . . núm. 
acepta las obras completas de RAFAEL PEREZ Y PEREZ y su irripiorte lo 
abonará (indíquese a plazos o al contado) 

. FIRMA 

B A L N E A R I O D E L E D E S M A ( S a l a m a n c a ) 

PRECIOS ECONOMICOS. Reumatismo, piel, catarros nasales, faringe, 
laringe» bronquitis. Coches de la estación de Salamancaj al Balneario:, 

Soliciten informes al Administrador. 

A M A S A D O R A S f 

S O B A D O R A S * 

H O R N O S D E 

P A N A D E R I A ! f 

L o m á s p e r f e c t o y e c o n ó m i c o , | 
_ | 

B o m b a s p a r a t o d o s u s o s | 

A d o b a d o r a s p a r a e m b u t i d o s 

! C o n s t r u c t o r : • S . D O R O J O V E R . - l o g r o . o | 

p a r ó cabal lero, s e ñ o r a , ¡ é v e n e s y n i ñ a » 

S A S T R E R Í A Y P A i v E R Í A 

T E L E F O N O 603 R 
r s t a b l e c i m i e i i t o o t í c i a i d e l T u r i n g C l u b E s p a ñ o l 

P « a p © l b l a n c o e i m p r e s o 

S e v e n d e e n l a A d m i n i s t r a c i ó n d e e s t e p e r i ó d i c o . 

F o l l e t ó n d e l DIARIO DE BURGOS 

C É L E S T i N S 
(estómago) ^ P ™ Mssllí (ríñones) 

I R i S D E - G R i l l E W l l a l l i ' C H O M E L 
(hlg^o) «W K (hígado, estómago) 

Son las aguas minemlea naturales más stiperíores y las de mejoreB restil-
tíidos t/.iüadaa a domicilio. Insusfcituiblep para ia mesa. 

Trajes de conífcción fina dibujos novedad, desde 50 a 150 

S i e m p r e g r a n d e s e x i s t e n c i a s e n c o n t r a r á n 

P l a z a M a y o r , 4 2 , y l a f n - C a i v a , 9 y l i -

pesetaa. 

e n l a 

( 1 5 6 ) 

Mtatoida ta pubHcociatt por Editorial Ca.tro, S. A., de Carabanchel Balo (Madrid). 

E L G R A N T I 

( S e c r e t o s d e F e l i p e I I ) 

O 

--Habéis adivinado qni-ónes spa e- as —Eaperad 
dos muieres, pero l i vecindad b igno-i __ . nh ' 
ra hasta el punto de que dice Que h an-! l ^ ^ - ' " 
cían a puede ser lo mi ;mo, m adre, que —DePc:is salir de aquella ca1!* y en-
panenta o criada; tampoco saiben COA írar en la inmediata de los Manaebo^ 
qué recursos cuentan p&rá vivir y tie- Alíí encontraréis otra fcasita en cuyo 
nen que cerntentarse con ha^er supósi.- interior reina ers i íendo a todas horas 
riones; ¡pero no hay n.̂ Jie que se ^ 51 preguntáis os responderán que 
atreva a Ĥ oner en Rduda la virtud cf0 la r* ^bre edificio es la morada ds tm 
liioven. ^ , lndalgto, que sale todas las m a ñ e a s 

—Dices que nadie más habita en esa Pdra ir a oír misa o a p^sears^; que 
casa. ¡vuelve una hora después; que por la 

—Nadie, v si ¡a registráis hasta el i tarde 0 ^ Ia "oche salee oirá vez 
ultimo rinoon, é i convenoe/'éis de que -v Q}ie na^e sat>e en qué se ocupa. Si 
es verdad que las dos mujer, s viven ) aMÍ5. f111"'030 ô signe podrá ver que 
solas. De d-a, lo m smo que noche, lie- "malmo oye misa, va a comer a cua^ 
nen la puerta bien cerrada y si alguien ^c1"3 hostería o bodegón y se pasta 

siempre sólo, [ \ , 
—Pero,,. ¡ i ; i 
- -Mudias li-oras '.'del día y de 

noche el hidalgo las pasa en camoañía 
• dos. mujeres,. i ^ i , f 4 

- puerta bien cerrada y si alguien 
llamase a cualquiera huraj que fuese, 
le responderían por uW de las ven-a' 
ñas con rHa, y ri,.> le abrirían aunque 
dijese que iba a llevar un tesoro. 
L —¿Y el señor Üuniei? Í M i i i 

Don Juan y Alberto miraron con ex. 
raheza al íngeiiipsq Andrés. , 
Este prosiguió diciendo : 
—Lo que no com'p:rend''.i3 se explica 

muy táciimentc: ci cuando el hidalgo 
entra en su casa lo siguierais veríais 
aue se sube al camarachón y que desde 
allí sale al tejada, entrañólo luego en 
bs desvanes de la otra casa y reunién
dose con las d;s mujeres . 1 

-¡Ah!,. . 
-Si fuese la juslida y re¿ isíras;, lia

da encontraría d'e partrudar. 
No se necesitaban más oqf icadonts 
El plan de Andrés no podía ser más 

ingenioso. l 
El mancebo se eniusiicsnro has'.a el 

punto de abracarlo. 
Podían averiguar que amaba, a Ma

ría; pero Daniel no quedaría com..•re
metido, , 

Sin embargo, no era e'íto bastaot^ 
pues p'jiiía llegar el caso d'e que ta 
joven se viese obligad'a a decir quién, 
era y a explicar su situación. | , 

¿Qué haría en semejante ca;o? 1 
Todo esto había previsto Andrés }-

—Desde hace tres dsías. 
— He podido ir antes y... 
—No, porque bul sera sido una wn' 

prudencia llamar desde luego la aten
ción de les vecinos. , 1 

—Es verdad, r ( \ ' i 
—Cuando llegue la noche seré:s feliz. 
Poco más hablaron. 1 
Se d;s po la tristeza del mancebo. 
Se hab ía reanimado y sus ojos bri

llaban con el fuego de la más viva ale,-
'gm. - i ( l 

Salió a pasear como íes píájS anterio;-

de ías. 

Hicieron todas las saposiciones una 
g-inables para que los sueesjs no los 
e neo n ír a sen de spre ve ti i do a 

Una hora después, le preguntó el 
mancebo af criado : 5 

—v.Y. cuándo podre ver a María? , 
— Ésta no:he. ; 
—¿Cómo conccerS la ca- a? : ' 
— Iréis a la calle y vertís que del 

hueto de una pueria sale un hombre. 
Allí podéis llamar, dando a'gino^ gol-
pecilos. 1 . >- . , : 

—¿Y ese hombre? 1 
—Devicrais haber adivinado que he res> 

de ser vo üue allí os dei'aréjy me a'e a-. c . , i ^ * t . r 
ré deiaudoq al espía que debe seguiros ^ v n m z r impu so fue el de recorrer 

- J x ^ n l í n no piede Ser me5or-dijo f1 Ia^nii to de calks de la Morería con 
ei se J de Moilíalvo-, y prueba que ¡ ^ P e - - ^ ^ 

Fué prudente y se dirigió ál Manza
nares, entre cuya arboladai vagó mien-
tres ¡pensaba en €í objeto de su ternura. 

Entonces pas5 ef tiempo roía rapádez; 
pero luego liab an de parecierle intermi
nables las horas, r 

su casa volvió a la hor?\ de comer. 
/ i mella tarde no quiso salir, 
Andrés dijo atando el sol se ocultab'?. 
— Me voy y es esperare en eí hueco 

de la puerta, 
—Que Dios te aoompañe, 
- Y que a vos os dé la prudenciaa de 

que tenéis tanta necesidad 
Salió el criado. 
Acabó tie .exultarse el astro dd día. 
Resonaron la.-j campanas con el toqué 

na dotado d¿ ingenio muy uios te 
teJunidb, f 

—Si os parece bien... 
—Si: pero no estoy tranquilo. 1 J 
—¿Que ' ternas? ¡ i 
— i odO y nada. í í 
—No se me oculta íjue nos amienazan 

•muchios peligros. 
—Dios saoe lo que sucederá cuando, 

el rey se empeñe en a'/eriguar quién f-o-,-. 1̂ ' *j( i J el rey se empeñe en averigüen ^uicn 
trazo un nuevo plan para salir del aĵ it-. eg La muier que ha interesado al ;cora. 
ro explicándolo nunuciósameníe. • - -¿ón de mi pupilo. 

No repetimos sus palabras, porquq —Pero Mientras llega ese caso es 
hemos de ver los resultadas. i posible que nuevas circunsnJ.ancias nos 

A don 'Juan y al mannebo les iparedó tavorezican, | 1 < 
que por de pronto tenían cuanto necesi- —Quiéralo Dios, ¡ \ " i r 
laban para ir ganando tiempo, que era —¿Desde cuándo están las dos mujeí-
cuanto en su situación podían desear res y el 'señor Daniel en sus vniteviaŝ  Resonaron 1: 

iqonferenciaron muy de.tenidamentes. ^ v i v i e n d a s ? ^ t _ u uJ^i ^kídel Angelus. , 

Cerró la noche. 
Una bofa de^püés dijo el mancebo: 
—Me parece que ya puedo ir. 1 
—Mucho cuidado, 
Pronuncian-Jo el nombre de María, 

salió el mancebo de su casa. 
No hay que decir que el espía se en-

eontraba en la calle. 
Poco tenía que andar para internarse 

en la Morería. 
A los po jes minutos entraba \ en la 

calle Real. 1 
No se veía por allí alma viviente.. 
La oscuridad era profunda. 
Avanzó con lentitud^ 
Entre tanto el espía dijo para si: 
—Nos divertiremos en pasear como 

otras noches. 
Bien pronto pudío ver que se equivo

caba. 
Del hueco de la puertai áfi una po

bre casa salió un hombre. 
No hubiera sido posible reconocerlo. 
Tomó calle abajo, cruzándose con 

el joven. 1 1 
Luego se encontró con el espía. \ 
Pasó^ se alejó v desapareció!, ' 
Entretanto Alberto se acercaba a ia 

puerta. ' 1 , ; 1 f 1 ! 
Se detuvo, , 1 
-7¿Qué sig-i isa csloQ—murmuro ei 

espía. 
También se detuvo, queda ido inmó

vil junto a la pared-, te 
Oyó los golpecitos en la puerta 

la joven, , , , 1 ' k 


